
  

º CER : 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

PLANO DE TRABALHO 2022 

1. IDENTIFICAÇÃO DA OSC 

1.1. NOME DA OSC: Associação Assistencial Ágape 

CNPJ: 07.711.648/0001-15 

Endereço (Sede): Rua Ana de Oliveira, nº 64, 

Bairro: Centro 

Cidade: São João da Boa Vista CEP: 13870-199 

Contato: (19) 3056-4955 

E-mail: ceacsjbv(Dhotmail.com 

1.2. INSCRIÇÕES / CERTIFICAÇÕES: 

CEBAS:; Portaria nº 145/2018, item 55, de 25/06/2018, publicada no Diário Oficial da União de 

26/06/2018, validade de 29/05/2018 a 28/05/202. 

CMAS: Nº0017/2012 desde abril de 2012, Declaração emitida em 05/07/2021, válida por tempo 

indeterminado. 

CMDCA: Nº0002, Certificado de Registro Válido até 02/12/2023. 

1.3. TIPOS DE BENEFÍCIOS OU ISENÇÕES TRIBUTÁRIAS CONCEDIDAS A OSC 

- Isenção da Cota patronal do INSS; - isenção de taxas municipais. 

1.4. DIRETORIA 

Vigência do Mandato: de 28/01/2022 até 31/01/2024 

1.4.1. PRESIDENTE 

NOME: Antônio Carlos Valin 

DATA DE NASCIMENTO: 08/061958 

CPF: 966.261.358-72- RG: 10.567.098-4 SSP- SP 

CARGO: Presidente 

ENDEREÇO PESSOAL: Rua Capitão José Alexandre, nº 263, Centro, CEP 13871-000, São João 

da Boa Vista-SP 

TELEFONE PESSOAL: 19.98241-9722 

E-MAIL PESSOAL :antoniocarlosvalin5(Mgmail.com 
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!. IDENTIFICAÇÃO DA OSC 

1.1. NOME DA osc: Associaçao Asuistencial Ágape 
CNPJ: 07.711.648/0001-15 

Endereço (Sede): Rua Ana de Oliveira, nº 64, 

Reino: Centro 

Cidade: São João da Boa Vista CEP: 13870-199 

Contato: (19) 3056-4955 

E-mnil: mábv©hotmaihcom 

1.2. mscmçóns ! cmmmmçóms: 

CEBAS: Portaria nº 145/2018, item 55, de 25/06/2018, publicada no Diário Oíícial da União de 
26/06/2018, validade de 29/05/2018 a 28/05/2012. 

CMAS: Nº00l7/2012 dade abril de 2012, Declaração emitida em 05/07/2021, válidapor tempo 
m '  m .  . 

CMDCA: N“0002, Certificado de Registm Válido até 02/12/2023. 

1.3. TIPOS DE BENEFICIOS OU ISENÇÓES TRIBUTÁRIAS CONCEDIDAS A OSC 

-IsençâodaCotepatmnaldoINSS; - isençâodelaxasmmicipais. 

1.4. DIRETORIA 

Vigmiado Mandato: de 28/01/2022 até 31/01/2024 

M-l- W 
NOME: António Carlos Valin 

DATA DE NASCIMENTO: 08/061958 

CPF: 966.261.358-72- RG: 105610984 SSP- SP 

CARGO: Presidente 

ENDEREÇO PESSOAL: Rua Capitão José Alexandre, nº 263, Centro, CEP 13871-000, São João 
da Boa Vista-SP 

TELEFONE PESSOAL: 19.98241-9722 

E-MAIL PESSOALmntoniocarlosvalin5©gmaiLoom 



«cblor 
A CRIANÇA E AD ADOLESCENTE 

São João da Boa Vista - SP 

  

1.4.2. VICE PRESIDENTE: 

NOME: José Rogerio de Oliveira 

DATA DE NASCIMENTO: 04/01/1979 

CPF: 038.556.686-71- RG: M-9.154.248-MG 

CARGO: Vice-presidente 

ENDEREÇO PESSOAL: Rua Joel Lisboa Biotto, nº 564, Parque Alvorada, CEP 13874-822, São 

João da Boa Vista. 

TELEFONE PESSOAL: (19) 9.9502-2406 

E-MAIL PESSOAL: jrogerioadv(Dgmail.com 

1.4.3. 1º SECRETÁRIO: 

NOME: Ivanildo Francisco dos Santos 

DATA DE NASCIMENTO: 24/01/1963 

CPF: 059.510.578-50 - RG: 13.981.771-2-SSP 

CARGO: 1º Secretário 

ENDEREÇO PESSOAL: Rua Diamante, 49, Jardim São Jorge, CEP 13875-200, São João da 

Boa Vista. 

TELEFONE PESSOAL: 19.9.9296-6458 

E-MAIL PESSOAL: ivanfran25(Qhotmail.com 

1.5 FINALIDADE ESTATUTÁRIA 

Artigo 3º I- prestar serviços de assistência social, cultural e educacional de cunho filantrópico a 
pessoas necessitadas; 

II — Organizar creches, casa-lar, escolas, núcleos de assistência social principalmente para pessoas 
da terceira idade, centros de recuperação e outros afins; 

IV — Promover palestras e reuniões sociais com fins beneficentes, culturais, cívicos, visando a 

integração familiar e colaborando com as obras de assistência preventiva, terapêutica e 

educacional, sejam elas governamentais ou não. 

1.6 HISTÓRICO DA OSC 

O Centro de Apoio à Criança e ao Adolescente foi fundado em 15 de janeiro de 2009, a 
partir da necessidade municipal de um serviço de acolhimento que atendesse crianças e 
adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses. Desde a data de inauguração, o CEAC oferece acolhimento 
transitório a crianças e adolescentes, cujos direitos foram violados pela família, pela sociedade ou 
Estado. 

Página 2 de 63 

HO 

 

A m i m m m  
_Úihhº!  

G
' 

1.4.2. Vigª PRESIDEEIE; 

NOME: José Rogerio de Oliveira 

DATA DE NASCIMENTO: 04/01/1979 

CPF: 038.556.686-71- RG: M-9.154.248-MG 

CARGO: Vice-presidente 

ENDEREÇO PESSOAL: Rua Joel Lisboa Biotto. nº 564, Puque Alvorada, CEP 13874-822, São 
João da Boa Vista. 

TELEFONE PESSOAL: (19) 9.9502-2406 

E-MAIL PESSOAL: jrogerioadv©gmaiLeom 

1.4.3. lº SªTÁRIº: ; 

NOME: Iwmildo Francisco dos Santos 

DATA DE NASCIMENTO: 24/01/1963 
CPF: 059.51o.57s-so - RG: 13.981.771-2-SSP 
CARGO: 1o Secretário 
ENDEREÇO PESSOAL: Rua Diamante, 49, Jardim sao Jorge, CEP 13875-200, sao João de 
Boa Vista. 
TELEFONE PESSOAL: 19.9.9296-6458 
E-MAIL PESSOAL: ivanfmn25©hotmaiLcom 

1.5 FINALIDADE ESTATUTARIA 
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III - Organizar creches, casa-lar, escolas, núcleos de assistência social principalmente para pessoas 
da terceira idade, centros de recuperação e outros afins; 

IV — Promover palestras e reuniões sociais com fins beneficentes, culturais, cívicos, visando a 
integração familiar e colaborando com as obras de assistência preventiva, merapêutica e 
educacional, sejam elas governamentais ou não. 

1.6 HISTÓRICO DA OSC 

OCentrodeApoioàCriançaeaoAdolesoentefoi &mdadoem 15 dejaneirode2009,a 
partir da necessidade municipal de um serviço de acolhimento que atendesse crianças e 
adolescentesdeOa "me  11 mes.Desdcadatadeinaugtmção,oCEACofereceacolhimento 
transitório a crianças e adolescentes, cujos direitos foram violados pela família, pela sociedade ou 
Estado. 
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O CEAC vem buscando minimizar a manutenção de situação de risco em que crianças e 

adolescentes vem sendo submetidos. O serviço se respalda e se baseia nos princípios e diretrizes 

de proteção, excepcionalidade, provisoriedade e transitoriedade. 

No CEAC as crianças e adolescentes são incentivadas e orientadas a desenvolverem a 

escolaridade, a saúde, a higiene, a educação (através de parâmetros de regras, limites, hábitos e 
rotinas), a alimentação, o esporte e a melhora significativa da qualidade de vida. 

São trabalhados os direitos a convivência familiar e comunitária, visando 
preferencialmente à manutenção e fortalecimento dos vínculos familiares, nucleares e extensos. 

Desta forma, o serviço integra o Sistema de Garantia de Direitos e Proteção voltada a 
crianças e adolescentes. 

1.7 | ÁREA DE ATUAÇÃO DA OSC 

Política Nacional de Assistência Social - PNAS. 

1.8 CAPACIDADE DE ATENDIMENTO DA OSC: 20 vagas 

2 DA PARCERIA 

2.1. OBJETO 

Estabelecer a colaboração entre a prefeitura do Município de São João da Boa Vista-SP, 
por meio do Departamento de Assistência Social e Organizações da Sociedade Civil, sediadas em 
São João da Boa Vista-SP, selecionadas para o desenvolvimento do Serviço de acolhimento 
institucional, para crianças e adolescentes de O a 17 anos e 11 meses. 

2.2. INTRODUÇÃO 

O Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes - SAICA na 
modalidade de Acolhimento Institucional é um serviço da Proteção Social Especial de Alta 
Complexidade do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), regulamentado pela Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais/TNSS, aprovada pela Resolução do CNAS Nº 109/2009. 

O SAICA é organizado em consonância com os princípios, diretrizes e orientações do 
“Estatuto da Criança e do Adolescente — ECA, Lei 8.069 de 13 de julho de 1990” e das 
“Orientações Técnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, do Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA) e do Conselho Nacional de 
Assistência Social (CNAS) ”. 

O Serviço oferece acolhimento provisório e excepcional, para crianças e adolescentes 
ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes com deficiência, afastados do convívio familiar 
por meio de medida protetiva de abrigo (ECA, Art. 101), em função de situação de risco pessoal, 
social e abandono ou cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente 
impossibilitados de cumprir sua função de cuidado e proteção até que seja viabilizado o retorno 
ao convívio com a família de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para família 
substituta. 
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adolescentes vem sendo submetidos. O serviço se respalda e se baseia nos princípios e diretrizes 
de proteção, excepcionalidade, provisoriedade e transitoriedade. 

No CEAC as crianças e adolescentes são incentivadas e orientadas a desenvolverem a 
escolaridade, & saúde, a higiene, a educação (através de parâmetros de regras, limites, hábitos e 
rotinas), a alimentação, 0 esporte e a melhora significativa da qualidade de vida. 

São tabalhados os direitos a convivência familiar e comunitária, visando 
preferencialmente à manutenção e fortalecimento dos vínculos familiares, nucleares e extensos. 

DesmfommosuviçointegraoSistemadeGamnúadeDireitoseteçãovolmdaa 
ci'iançaseadolescentes. 

1.7 AREA DE ATUAÇÃO DA osc 
Política Nacional de Assistencia Social - PNAS. 

1.8 CAPACIDADE DE ATENDIMENTO DA OSC: 20 vezes 

2 DA PARCERIA 

2.1. OBJETO 

Estabelecer a colaboração entre a prefeitura do Municipio de São João da Boa Vista-SP, 
por meio do Departamento de Assistência Social e Organizações da Sociedade Civil, sediadas em 
São João da Boa Vista-SP, selecionadas para o desenvolvimento do Serviço de acolhimento 
institucional, para crianças e adolescentes de 0 a 17 anos e 11 meses. 

2.2. INTRODUÇÃO 

O Serviço de Acolhimento Instimcional para Crianças e Adolescentes - SAICA na 
modalidade de Acolhimento Institucional e um serviço da Proteção Social Especial de Alta 
Complexidade do Sistema Unico de Assistencia Social (SUAS), regulamentado pela Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais/TNSS, aprovada pela Resolução do CNAS N“ 109/2009. 

O SAICA é organizado em consonância com os princípios, diretrizes e orientações do 
“Estatuto da Criança e do Adolescente — ECA, Lei 8.069 de 13 de julho de 1990” e das 
“ºrientações Tecnicas: Serviços de Acolhimento para Crianças e Adolescentes, do Conselho 
Nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente (CONANDA) e do Conselho Nacional de 
Assistência Social (CNAS) ”. 

O Serviço oferece acolhimento provisório e excepcional, para crianças e adolescentes 
ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes com deficiência, afastados do convívio familiar 
por meio de medida protetiva de abrigo (ECA, Art. 101), em fimção de situação de risco pessoal, 
social e abandono ou cujas famílias ou responsáveis encontrem-se temporariamente 
impossibilitadosdecumprirsuafunçãode cuidadoeproteçãoateque sejaviabilizadooretomo 
ao convívio com a familia de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para família 
substitma. 
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Assim a OSC oferece o atendimento especializado e condições institucionais para o 
acolhimento em padrões de dignidade, funcionando como moradia provisória, e executa o Projeto 

Político-Pedagógico (PPP), adequado a faixa etária das crianças e adolescentes. 

2.3. JUSTIFICATIVA 

Considerando a necessária articulação em rede dos Serviços de Acolhimento para Crianças 
e Adolescentes no âmbito municipal e a Política Municipal de Assistência Social, é fundamental 
a garantia da oferta dos Serviços de Acolhimento de forma a integrar a rede socioassistencial e a 
Proteção Social Especial de Alta Complexidade do Sistema Único de Assistência Social. 

A necessidade de seleção de entidade para ofertar o Serviço de Acolhimento Institucional 
para Crianças e Adolescentes se dá em razão do expressivo número de acolhimentos, 

especialmente os segmentos da infância e adolescência, que por um lado, reflete realidades 
familiares das classes populares que reproduzem as relações típicas de uma sociedade opressora, 
como violências intrafamiliar, negligência, abandono, entre outras e por outro, da necessidade do 
município oferecer tal serviço de proteção social especial de alta complexidade garantindo a 
proteção integral aos usuários do serviço, contribuindo para a prevenção do agravamento de 
situações de negligência, violência e ruptura de vínculos. 

Diante dos dados quantitativos apurados pelo Departamento de Assistência Social através 
do CREAS e do Conselho Tutelar, que demonstram o número de crianças e adolescentes acolhidos 

no município de São João da Boa Vista e as diversas violações de direitos, como, negligências, 
violências intrafamiliar, abandono, entre outras violações registradas em ocorrências do ano de 
2021, justifica-se a necessidade do município em estabelecer 02 (duas) unidades do Serviço de 
Acolhimento Institucional para essas Crianças e Adolescentes, conforme previsto na Tipificação 
Nacional de Serviços Socioassistenciais Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009. 

2.4. OBJETIVO GERAL 

Acolher e garantir os meios para que todas as crianças e adolescentes, afastadas do convívio 
familiar por medida de proteção de acolhimento, tenham restabelecidos os seus direitos, o 
desenvolvimento de suas potencialidades e a conquista de maior grau de independência individual 
e social, na perspectiva da garantia do direito à convivência familiar e comunitária. 

2.5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Acolher e garantir proteção integral; 

- Contribuir para a prevenção do agravamento de situações de negligência, violência e ruptura 
de vínculos; 

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 

- Possibilitar a convivência comunitária; 

- Promover acesso à rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos e às demais políticas públicas setoriais; 

- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de aptidões, capacidades e oportunidades para 

que os indivíduos façam escolhas com autonomia; 
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acolhimento em mdrões de dignidade, funcionando como moradia provisória, e executa o Projeto 
Politico-Pedagógico (PPP), adequado a faixa etária das crianças e adolescentes. 

2.3. JUSTIFICATIVA 

Considerando a necessária articulação em rede dos Serviços de Acolhimento para Crianças 
e Adolescentes no âmbito municipal e a Política Municipal de Assistência Social, é fundamental 
a garantia da oferta dos Serviços de Acolhimento de forma a integrar a rede socioassistencial e a 
Proteção Social Especial de Alta Complexidade do Sistema Unico de Assistência Social. 

A necessidade de seleção de entidade para ofertar o Serviço de Acolhimento Institucional 
para Crianças e Adolescentes se da em razão do expressivo número de acolhimentos, 
especialmente os segmentos da infância e adolescência, que por um lado, reflete realidades 
familiares das classes populares que reproduzem as relações típicas de uma sociedade opressora, 
como violências intrafamiliar, negligência, abandono, entre claras e por outro, da necessidade do 
municipio oferecer tal serviço de proteção social especial de alta complexidade garantindo a 
proteção integral aos usuários do serviço, contribuindo para a prevenção do agravamento de 
situações de negligência, violência e ruptura de vínculos. 

Diante dos dados quantitativos apurados pelo Departamento de Assistência Social através 
do CREAS e do Conselho Tutelar, que demonstram o número de crianças e adolescentes acolhidos 
no municipio de São João da Boa Vista e as diversas violações de direitos, como, negligências, 
violências intrafamiliar, abandono, entre outras violações registradas em ocorrências do ano de 
2021, justifica-se & necessidade do município em estabelecer 02 (duas) unidades do Serviço de 
Acolhimento Institucional para essas Crianças e Adolescentes, conforme previsto na Tipiticação 
Nacional de Serviços Sociomistenciais Resolução nº 109 de 11 de nov—bro de 2009. 

2.4. OBJETIVO GERAL 

Acolher e garantir os meios para que todas as crianças e adolescentes, afastadas do convívio 
familiar por medida de proteção de acolhimento, tenham restabelecidos os seus direitos, o 
desenvolvimento de suas potencialidades e a conquista de maior grau de independência individual 
e social, na perspectiva da garantia do direito à convivência familiar e comunitária. 

2.5. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
- Acolher e garantir proteção integral; 

-Connibmrparaaprwmçâodoagravmemodeátmçõadeneglighch,ú0Mermm 
de vínculos; 

- Restabelecer vínculos familiares e/ou sociais; 

- Possibilitar a convivência commitária; 

- Promover acesso a rede socioassistencial, aos demais órgãos do Sistema de Garantia de 
Direitos e às demais políticas públicas setoriais; 

- Favorecer o surgimento e o desenvolvimento de mtidões, mandes e oportunidades para 
queosindividuosfaçamescolhascomantonomia; 
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- Promover o acesso a programações culturais, de lazer, de esporte e ocupacionais internas e 
externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades do público; 

- Preservar vínculos com a família de origem, salvo determinação judicial em contrário; 

- Desenvolver com os adolescentes as condições para independência e autocuidado; 

- Reestabelecimento do vínculo familiar com o retorno da criança/adolescente a família de 
origem ou extensa; 

- Possibilitar a Adoção e estabelecer vínculos da criança/adolescente com a família substituta, 
salvo determinação judicial; 

- Inclusão na sociedade após desligamento no serviço de acolhimento pela maioridade. 

2.6. PÚBLICO ALVO 

Crianças e adolescentes de ambos os sexos, inclusive crianças e adolescentes com 
deficiência, sob medida de proteção. 

2.7. | VAGAS CONTRATADAS 

20 vagas 

2.8. FUNCIONAMENTO 

O período de funcionamento do serviço será ininterrupto, 24 horas. 

2.9. TERRITÓRIO DE ABRANGENCIA 

Território de abrangência: Município de São João da Boa Vista - SP. 

2.9.1. LOCAL DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

Endereço: Rua Ana de Oliveira, nº 64, Centro — São João da Boa Vista-SP, CEP: 13870-199 

Contato: (019) 3056-4955 

2.10. FORMA DE ACESSO 

- Por determinação do Poder Judiciário; 

- Por requisição do Conselho Tutelar. Nesse caso, a autoridade competente deverá ser 
comunicada no prazo de 24h, conforme previsto no Artigo 93 do Estatuto da Criança e do 
Adolescente, 

2.11. IMPACTO SOCIAL ESPERADO 

Contribui para: 

- Redução das violações dos direitos socioassistenciais, seus agravamentos ou reincidência; 
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- Preservar vínculos com a família de origem, salvo determinação judicial em contrário; 

— Desenvolver com os adolescentes as condições para independência e autocuidado; 

- Reestabelecimento do vínculo familiar com o retorno da criança/adolescente & família de 
origem ou extensa; 

- Possibilitar a Adoção e estabelecer vínculos da criança/adolescente com e familia mbstimta, 
salvo determinação judiciel; 
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2.6. rúnmco ALVO 
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2.7. VAGAS CONTRATADAS 

20 vagas 

2.8. FUNCIONAMENTO 

Opaíododeâmeionamentodoserviçoseráinintermpºoú4homs. 

2.9. TERRITÓRIO DE ABRANGENCIA 

Terrhório de abrangência: Municipio de São João de Boa Vista - SP. 

2.9.1. LOCAL DE EXECUÇÃO DO SERVIÇO 
Endereço: RuaAnadeOliveira. nº64,Centro—SâololodaBoaVim-SP, CEP: 13870-199 
Com: (019) 3056-4955 

2.10. FORMA DE ACESSO 

- Por determinação do Poder Judiciário; 
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- Redução da presença de pessoas em situação de rua e de abandono; 

- Indivíduos e famílias protegidas; 

- Construção da autonomia; 

- Indivíduos e famílias incluídas em serviços e com acesso a oportunidades; 

- Rompimento do ciclo da violência doméstica e familiar. 

3. METAS DO SERVIÇO 

3.1. META 1 - ATENDIMENTO PSICOSSOCIAL E PEDAGÓGICO 

RESULTADOS ESPERADOS: Efetivar a acolhida inicial da criança ou adolescente que chegar na 

OSC, realizar os procedimentos iniciais ao acolhimento. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

  

  

HE | Atitude receptiva e acolhedora no momento da chegada 
da criança e adolescente. 

  

  

  

      

   

    

   

  

    

  

| Estudo diagnóstico pós acolhimento em casos 
emergenciais/ e ou urgência — até 20 dias 

Construção do Plano Individual de Atendimento - PIA 
| junto a Rede intersetorial e Sistema de Garantia de 
| Direitos 

  

  

  

| Atendimento e estudo psicossocial e pedagógico 

Atividades/Oficinas 

| Oficinas de Convivência Comunitária 

  

      

3.1.1 ACOLHIDA 

3.1.1.1 Atitude Receptiva e Acolhedora no Momento da Chegada da Criança e Adolescente. 

Finalidade: Iniciar o processo de vinculação da criança com os profissionais, educadores e demais 
acolhidos; minimizar o sofrimento frente a institucionalização; 
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-Reduelodnpreoençadepessoasemsituaçãodemedeabmdono; 
-Indivíduos e famílias protegidas; 

-Construçªodaautonomia; 

-Individuosefemniasincluidasemserviçoseoomaeeesonopommidodes: 
-Rompimeutodociciodaviolenoia domesticaefamiliar. 

3. METASDOSERVIÇO 

3.1. META 1 —ATENDMNTO PSICOSSOCIAL E PEDAGÓGICO 

RESULTADOS ESPERAMS: Efetiva . acolhida Inicial de criança ou adolecente que drenar no 
OSC. realiza os procedimentos iniciais ao acolhimento. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

Atimdereoeptivaeaoolhedomnomomentodachegada 
dacriançaeadolesoeim. 

» Estudo diagnóstico pós acolhimento casos 
emergenciais! e ou urgência — até 20 dias 

Construção do Plano individual de Atendimento - PIA 
junto aRedeintersetorial e SistemadeGunntiade 
Direitos 

Atendimento e estudo psicossocial e pedagógico 
& —. Atividades/Oficinas 

Oficinas de Convivência Comunitáúa 

3.1.1 ACOLHIDA 

3.1.1.1 Atitude Rmptivo e Aeolhedore no Momento de Chega!. de Criam e Adolescente. 

M a m a n o m a w m à m m m m M M M m e m  
acolhidos minimizam sofximento &ente ainstimionalimção; 

Mido“ 
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Metodologia estratégica de atuação: 

1º momento - Nesse momento da acolhida inicial, trataremos afetuosamente a criança/adolescente, 

para que essa se sinta segura, compreendendo suas manifestações de incerteza, insegurança e 
transição no momento da sua chegada na instituição. 

2º momento - Após lhe apresentamos o espaço físico, as crianças e os adolescentes que aqui se 
encontram os educadores e seu espaço privado (cama, armário, etc.). 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Ficha social de cadastro, contendo todas as informações da criança/adolescente, abertura de 
prontuário e documento trazido pelo conselho tutelar. 

Periodicidade: Sempre que houver demanda de acolhimento. 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, Coordenação e excepcionalmente educadores. 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes. 

Indicadores Quantitativos: 

Guia de acolhimento com informações básicas. 

Relatório técnico 

Indicadores Qualitativos: 

Pesquisa de satisfação dos acolhidos 

Relatório técnico 

Alcance de Satisfação Prevista 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100%  < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Trimestral 

3.1.2 PÓS ACOLHIMENTO 

3.1.2.1 Estudo diagnóstico pós-acolhimento em casos emergenciais e/ou urgências- Até 20 
dias. 

Finalidade: A finalidade do estudo diagnóstico pós acolhimento é colher todas as informações 
necessárias para evolução de prontuário e dar início ao atendimento pela equipe técnica assistente 
social e psicóloga, visando à reintegração social e o fortalecimento de vínculos. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Durante o pós-acolhimento, será observada a adaptação do novo acolhido ao 
contexto da casa, seus hábitos, rotina, relações com os demais acolhidos e trabalhares; 

2º Momento: Em tempo são realizados contatos com a rede de atendimento socioassistencial e 
intersetorial realizado o levantando de dados e informações necessárias para o estudo diagnóstico 
de pós acolhimento, no prazo de até vinte dias. 
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Metodologh uu'ateglca de atuaçlo: 

lº momento — Nesse momento da acolhida inicial, trataremos afeuiosatnente a criança/adolescente, 
pamqwesuwsmmwgmwmpmdendomsWdeWMgwmçae 
uausição no momento da sua chegada na instituição. 

2ª momento - Após lhe apresentamos o espaço físico, as crianças e os adolescentes que aqui se 
encontram os educadores e seu espaço privado (cama, armário, etc.). 

Instrumentais/materiais utilhados: 

Ficha social de cadasu'o, contendo todas as infomações da criança/adolescente, abertura de 
prontuário e documento trazido pelo conselho tutelar. 

Periodicidade: Sempre que houver demmda de acolhimento. 

Responsáveis pela execuçao: Equipe Técnica, Coordenação e excepcionalmente edwadores. 

Meta de atendimento prevhta: 20 crianças/adolescmtes. 

Indicadores Quantitativos: 

Guia de acolhimento com infomações básicas. 

Relatório técnico 

Indicadores Qnalitatlvos: 

Pesquisa de satisfação dos acolhidos 

Relatório técnico 

Alcance de Satisfaçlo Prevista 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório >__100%_ < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliaçlo: Trimestral 

3.1.2 PÓS ACOLHIMENTO 

3.1.2.1 Estudo diagnóstico pós—acolhimento em casos emergsndais eloa amadas- Ate 20 
dias. 

WAinaudadedoeaudodhgnósúwpóswommmtoewmermdasamfomações 
necessárias para evolução de prontuário e dar inicio ao atendimento pela equipe tócnieawstente 
social e psicóloga, visando à reintegração social e o fortalecimento de vínculos. 

Metodologia estratégica de atuação: 

lº Momento: Durante o pós-acolhimento, será observada a adaptação do novo acolhido ao 
contexto da casa, seus hábitos, rotina, relações com os demais acolhidos e trabalham; 

2ª Momento: Em tempo são realizados contatos com arede de atendimento socioassistencial e 
mamandoolwmundodedadosewormçõesmcmpmaommw 
depósacolhimentomoprazodeatévintedias. 
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3º Momento: É realizada construção do Plano Individual de Atendimento — PIA, pela equipe 

técnica do serviço de acolhimento em conjunto com a Rede Intersetorial de Garantia de Direitos. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Encaminhamentos 

Relatórios técnicos 

Relatórios em conjunto com a rede 

Guia de acolhimento 

Periodicidade: Contínuo, considerando-se a demanda para acolhimento. 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião da equipe técnica; 

Relatórios técnicos; 

Encaminhamentos; 

PIA; 

Indicadores Qualitativos: | 

Pesquisa de satisfação; 

Relatórios técnicos; 

Encaminhamentos; 

Relatórios conjuntos com a Rede, 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.1.2.2 Construção do PIA Junto a Rede Intersetorial e Sistema de Garantias de Direitos 

Finalidade: O PIA é um instrumento de planejamento que orienta e sistematiza o trabalho a ser 
desenvolvido com cada criança e adolescente acolhido e sua família pelo serviço de acolhimento, 
em articulação com os demais serviços, projetos e programas da rede local, durante o período de 

acolhimento e após o desligamento da criança ou adolescente do serviço. 

Metodologia estratégica de atuação: 

O processo de elaboração do PIA começa imediatamente após a chegada da criança e do 

adolescente no serviço de acolhimento, compreendendo duas etapas: 

1º Momento: Abrange a acolhida inicial, a execução de ações emergenciais e a elaboração do 
estudo diagnóstico da situação. 
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3“ Momento: É realizada construção do Plano Individual de Atendimento — PIA, pela equipe 
técnica do serviço de acolhimento em conjunto com a Rede Intersetorial de Garantia de Direitos. 

Instrumentais/materials ntilhados: 

Encaminhamentos 

Relatórios técnicos 

Relatórios em conjunto com a rede 

Guia de acolhimento 

Periodicidade: Continuo, considerando-se a demanda para acolhimento. 

Responsáveis pela execuçlo: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de mmilo da equipe técnica; 

Relatórios técnicos; 

Encaminhamentos; 

PIA; 

Indicador-el Qualitative-: 

Paquisa de satisfação; 

Relatórios técnicos; 

Encaminhamentos; 

Relatórios conjuntos com a Rede. 

Alcance de Satisfaçio Previa: 100% 

Alcance Prevbto: Satisfatório >_80%_ < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliaçlo: Mensalmente 

3.1.2.2ConstnçlodoPIAJutoaRedelntu-etorialeSbtemadeGara-tiasdem 

Finalidade: O PIA é um instrumento de planejamento que orienta e sistematiza o trabalho a ser 
desenvolvido com cada criança e adolescente acolhido e sua família pelo serviço de acolhimento. 
cmarticulaçàocomosdemaisserviços,pmjetoseprogmmasdaredelocal,dmanteopertodode 
acolhimento e após o desligamento da criança ou adolescente do serviço. 

Metodologia estratégica de atuação: 

OprocessodeelaboraçãodoPIAcomecaimediatamenteapósachegadadacriançaedo 
adolescente no serviço de acolhimento. compreendendo duas etapa: 

lº Momento: Abrange a acolhida inicial, a execução de ações emergenciais e a elaboração do 
estitdo diagnóstico da situaçlo. 
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2º Momento: É realizado em conjunto com os demais trabalhares que compõe o Sistema de 
Garantia de Direitos, como técnicos do CREAS e do Sistema Judiciário, com base nas informações 
obtidas no Estudo Diagnóstico, abrange o desenvolvimento de estratégias que direcionem o 
planejamento de objetivos e ações concretas que orientem e sistematizem o trabalho a ser 

desenvolvido durante o período de acolhimento e após o desligamento. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

PIA; 

Relatórios da rede; 

Prontuário; 

Periodicidade: Imediato após acolhimento e atualização trimestralmente. 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos; 

Encaminhamentos; 

Relatórios conjuntos com a Rede. 

PIA; 

Indicadores Quantitativos: 

Número de PIAs abertos no trimestre; 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% | < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente e trimestralmente. 

3.1.3 PROPORCIONAR ESPAÇO DE VIVÊNCIA COLETIVA DOS ACOLHIDOS 

3.1.3.1 Atendimento e Estudo Psicossocial e Pedagógico 

Finalidade: A finalidade do atendimento psicossocial é oferecer um atendimento que englobe 

aspectos psicológicos e sociais às crianças e adolescentes, de forma que o serviço oferecido se 

estenda às famílias por meio de articulações com a rede. O atendimento incentiva as crianças e 

adolescentes na busca de soluções para suas dificuldades, de acordo com o seu contexto social, 
político, econômico e cultural. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Iniciamos com o estudo diagnóstico no prontuário do acolhido. 
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2" Momento: É realizado em conjunto com os demais trabalhares que compõe o Sistema de 
Garantia de Direitos, como técnicos do CREAS e do Sistema Judiciário, com bue nas infomações 
obtidas no Estudo Diagnóstico, abrange o desenvolvimento de estratégias que direcionem o 
planejamento de objetivos e ações concretas que orientem e sistematizem o trabalho a ser 
deum/olvido dmante o periodo de acolhimento e após o desligamento. 

Instrumentais/materiais utilhadoa: 

PIA; 
Relatórios da rede; 

Prontuário; 

Periodicidade: Imediato após acolhimento e atualizaçªo trimestralmente. 

Reaponsiveis pela execuclo: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 criancasladolescenm 

lndicadorea Qualitativa: 

Relatórios técnicos; 

Encaminhamentos; 

Relatórios conjlmtos com a Rede. 

PIA; 
Indicadorel Quantitativos: 

Número de PIA: abertos no theatre; 

Alcance de Sadat-elo Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatória >_80%_ < hisatisfatório 

Periodicidade de Avaliaçao: Mensalmente e uimesualmente. 

3.1.3 PROPORCIONAR ESPAÇO DE VIVÉNCIA COLETIVA DOS ACOLHIDOS 

3.1.3.1 Atendimento e Estudo Psicossocial e Pedagógico 

FhaMade:AâdadedoatendimeMopsiwssoddéofaecaumâendimen%qwmglobe 
aspectos psicológicos e sociais às crianças e adolescentes, de forma que o serviço oferecido se 
estenda às famílias por meio de articulações com a rede. O atendimento incentiva as crianças e 
adolescentes na busca de soluções para suas dificuldades, de acordo com o seu contexto social, 
político, econômico e cultural. 

Metodologia estratégica de atuaclo: 

lº Momento: Iniciamos com o surdo diagnóstico no prontuário do acolhido. 

tn 



Fis cêtor ' 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

2º Momento: Iniciamos os atendimentos individuais com a criança e/ou adolescente de acordo com 
seu PIA e desenvolvemos os acompanhamentos de suas demandas com orientações e 
encaminhamentos que se fizerem necessários. 

Instrumentos: 

Prontuário; 

PIA; 

Relatórios; 

Encaminhamentos; 

| Periodicidade: Contínuo. 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

e Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes. 

Indicadores Quantitativos: 

Questionário de satisfação 

Evolução de prontuário 

PIA 

Indicadores Qualitativos: 

Questionário de avaliação para as crianças 

Relatórios técnicos; 

Evolução de prontuário 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Trimestral 

| 3.1.3.2 Atividades/Oficinas 

Finalidade: A finalidade é proporcionar a interação dos acolhidos, em um espaço para a sua 
socialização e desenvolvimento. 

| Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: São realizadas várias atividades como dinâmicas, brincadeiras e oficinas que 
possibilitem esse contato entre os acolhidos. 

2º Momento: Oportunidade de compartilhar experiências. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Material pedagógico como: 

folhas sulfites, colas, tesouras, eva, lápis de cor, canetas, tinta guache, pincel, papel canson, 
borracha, lápis de escrever, algodão, jornais, revistas. 

Página 10 de 63 

 

— “. «citar ”ª 
mesmo 

A W E M W  
lulu—vw! 

ZºMomento: Iniciamososatendimantos individuaisoom acriançae/ou adolescentedeaoordoeom 
seu PIA e desenvolvemos os acompanhamentos de suas demandas com orientações e 
encaminhamentos que se fizerem mesários. 

Instrumentos: 

Prontuário; & 
PIA; 

Relatórios; 

Encaminhamentos; . 
Periodicidade: Contínuo. 

Responsável: pela execuçlo: Equipe Técnica 

Meta de atendimento previam 20 climas/adolescentes. 

Indleadorea Quantitativos: * 
Questionário de satisfaçao 

Evolução de prontuário 

PIA 

Indieadorea Qualitativa: 

Questionário de avaliação para crianças ' 
Relatórios técnicos; & 

Evolução de prontuário 

Alcance de Satisfnçlo Pmiata: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatória >_80%_ < Insatisfatório 
Periodicidade de Avaliaçao: Trimestral 

3.1.3.2 Atividades/Ole!!!” 

WezAândidadeépmporciomaWdosmmidoaannmwpmam 
socialimçàoedeaenvolvimento. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1ªMomenWSãomHmdasvádasaúvidadescomdinámieuhineadehaseoâeimqm 
possibilitem esse contato entre os acolhidos. 

2“ Momento: Oportunidade de compartilhar experiencias. 

Inatrumentaialmaterlaia intimados: 

Material pedagógico como: 

folhumúâteswheteeommlâpisdewrmmúmwpwappdm 
borracha, lápis de escrever, algodão,jornais, revistas. 
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Jogos lúdicos/psicopedagógicos. 

Periodicidade: As atividades são realizadas quinzenalmente de acordo com a rotina da casa. 

Responsáveis pela execução: Educadores 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes 

Indicadores Quantitativos: 

Questionário de satisfação 

Evolução de prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

- Questionário de avaliação para as crianças 

- Relatórios técnicos; 

- Evolução de prontuário 

Alcance de Satisfação Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.1.3.3 Oficina de Convivência Comunitária 

Finalidade: Promover espaços de participação comunitária. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Através do interesse da comunidade em se trabalhar voluntariamente dentro da 
Instituição, fomentamos ações e buscamos realizar os trabalhos acordados conforme a proposta da 
Instituição em dias agendados. 

2º Momentos: Encaminhamos os acolhidos para atividades de seus interesses como: projetos 
sociais, em práticas esportivas, eventos cultuais. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

PIA 

Evolução de prontuário 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, educadores, voluntários, rede socioassistencial, 
rede Intersetorial 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/ adolescentes 

Indicadores Quantitativos: 

PIA; 

Encaminhamentos 
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Jogos lúdicos/psicopedagógica. 

Periodicidnde: As atividades são realizadasquinzenalmentedeacordocomarotinadacasa. 
Responsáveis pela execução: Educadores 

Mete de atendimento prevista: 20 crhnçlrlndoleecentel 
hdiendoree Quantitntivos: 

Questionário de satisfação 

Evolução de prontuário 

Indicadores Quem-tivos: 

- Questionário de avaliacao para as criança 
- Relatórios técnicos; 

. Evolução de prontuário 

Alcnnce de Satisfação Previsurlºo'h 

Alcance Previsto: Satisfatório >_80%_ < Insutisfatúrio 
Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.1.3.3 Oleinn de Convivªnein Comnnitírln 

Finniidnde: Promover cºmos de participw comunitário. 
Metodologia estratégia de emoção: 

l º  Momento: Atraves do interesse da comunidade em se nabalhar voluntariamente dentro da 
Instimiçâo, fomentamos ações e buscamos realizar os trabalhos acatadas conforme a proposta da 
Instituição em dias agendados. 

2“ Momentos: Encaminhamos os acolhidos para atividades de seus interesses como: projetos 
sociais, em práticas esportivas, eventos cirltuâs. 
Instrumenhil/mnterieis utilindos: 

PIA 

Evolução de pronmkio 

Eneaminhmnentos 

Periodicidnde: Semanalmente 

Reeponsiveis pelo exeençlo: Equipe Técnica, educadores, voluntários, rede socioassimial, 
rede Intersetorial 

Mel: de ntendimento previsto: 20 crianças! adolescentes 
Indie-dores antltntivos: 

PIA; 

mima 



= «chtor 
A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 

São João da Boa Vista - SP 

  

| Indicadores Qualitativos: 

Questionário de avaliação para as crianças; 

Relatórios técnicos; 

Evolução de prontuário 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

32 META 2 — FORTALECIMENTO DE  VÍNCULOS-FAMÍLIA DE 
ORIGEMEXTENSA 

família de origem, na impossibilidade, estabelecer vínculos com família extensa. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

  

  

RESULTADOS ESPERADOS: Reestabelecer os vínculos familiares entre o acolhido e sua 

"| Estudo de Caso 

"| Atendimento Psicossocial criança e família 

| Visitas Técnicas às residências das famílias 

  

  

  

  

  

Visitas família no abrigo 
  

Passeios do acolhido com a família 
  

  

| Passeios do abrigo com acolhidos e família 
  

  
  

  

- Continuação do Trabalho de Fortalecimento de 
Vínculo com a família de origem 

  

    

Página 12 de 63

'. «citar 5“ 
W M M  

A M I D W  
_húhh-Í 

Indicadores Qualitativa: 

Questionário de avaliação para as crianças; 

Relatórios técnicos; 

Evoluçâo de prontuário 

Mee de Sathfoçlo Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatória >_80%_ < [insatisfatório 

Pcriodicidnde de Anuncio: Mensalmente 

3.2 META : - FORTALECIMENTO DE VEICULOS-FAMÍLIA DE 
ORIGEMXEXTENSA 

RESULTADOSESPERADOS:RcesubdecerovosEamicmcoacolhidocm 
famniadeoúgmnaimpossibiudademstabdecervínmúoscomfamninextcnsa 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

Atendimento Psicossocial criança e família 

Visitas Técnicas às residencias das famílias 

Visitas família no abrigo 

.” Passeios do acolhido com a família 
Passeios do abrigo com acolhidos c família 

' 1 ' . ' , 

m « .?“ 
» , . 

ºlnie Vetoriais sam; do Goran tiu-dc num' ' ' ' " ª ' ' 
u 

,, - Continuação do Trabdho de Fortalecimento de 
, Vínculocomafamiliadeorigem 

"Wilde“ 
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- Retorno para família de origem 
  

- Destituição do poder familiar 

  

    

3.2.1 ACOMPANHAMENTO DA FAMÍLIA DE ORIGEM 

3.2.1.1 Estudo de caso 

Finalidade: Conhecer a história e contexto de vida dos familiares dos acolhidos na OSC, com 
objetivo de embasar as intervenções técnicas necessárias. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: É necessário compreender ao que se refere o caso do acolhido, coletar dados sobre a 
história de vida do mesmo e de sua família; 

2º Momento: Realizar entrevistas com os acolhidos e familiares, visitas domiciliares e articulação 

com a Rede socioassistencial e intersetorial quando necessário. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Prontuário 

Encaminhamentos 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias 

Indicadores Quantitativos: 

Instrumental de Entrevistas 

Registros de Visitas Domiciliares 

Quantidade de Encaminhamentos realizados 

Indicadores de Qualitativos: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 
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—Retornoparafamília de origem 

-Destituiçãodopoderfamiliar 

3.2.1 ACOMPANHAMENTO DA FAMÍLIA DE ORIGEM 

3.2.1.1 Batido de caso 

Finalidade: ConhecerahistóúaeoontexlodevidadosfamiliareudosaeolhidosmOSC, com 
objetivodeembasarasintervenções técnicasneeessárias. 

Metodologia estratégica de atuaçlo: 

lºMomento:Éneeessádocompmenderwqwsemfemocasodomlhidqeolemdadossohrea 
históriadevidadomesmoedemfamília; 

2ºMomento: Redimrenuevismsmmosaeolhidosefmnnimeavisimsdomienimeseuúmúação 
com a Rede socioassisheneial e intersetorial quando necessário. 

Instrumental-Imaterial: um“: 

Prontuário 

Eneaminhmnenws 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsável: pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adoleaeentes e suas famílias 

Indieadorea Quantitativa: 

Instrumental de Entrevistas 

Registros de Visitas Domiciliaxee 

Quantidade de Encaminhamentos realizados 

Indicadores de Qualitativa: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satlsfeçio Previetadºº'f. 

Alcance Previsto: Satisfatório > _80%_ < Insatisfawório 

Periodicidade de Avaliaçlo: Mensalmente 
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3.2.1.2 Atendimento psicossocial da criança e família 

Finalidade: Promover o fortalecimento de vínculos entre o acolhido e sua família de origem para 

que futuramente ocorra o desligamento institucional, assim retornando o acolhido se possível para 

o seio da família. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Realizar-se-ão visitas às famílias de origem dos acolhidos após, serão realizados os 

devidos encaminhamentos a rede do SGD (Sistema de Garantia de Direitos). 

2º Momento: Serão realizados os atendimentos individuais ou em grupos, visita dos acolhidos aos 

finais de semana com suas famílias de origem quando houver a possibilidade de reinserção. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Prontuários 

Lista de presença dos familiares 

PIA 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica. 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes 

Indicadores Quantitativos: 

Lista de presença dos familiares 

Número de encaminhamentos 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução do prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% —< Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.1.3 Visitas técnicas nas residências da família 

Finalidade: A visita técnica é um instrumental que busca um estudo de caso no contexto familiar 
ou comunitário das famílias dos acolhidos, buscando aprofundar o conhecimento da dinâmica 
familiar do acolhido e realizar possíveis encaminhamentos. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Ao iniciar a visita são esclarecidos os objetivos da mesma. 

2º Momento: Realização do Estudo Social/Entrevista Social 
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3.2.1.2 Atendimento paiemoeial da crinnca e familia 

Finalidade: Pmmoverofomlecimenmdevinculosenu'eoacolhidoesuafamniadeodgempun 
que futuramente ocorrao desligamento institucioml, assim retornando o acolhido se possivel para 
oseiodafamilia. 

Metodologia estratégica de atuação: 

l º  Momento: Realimr—se—ão visitas às famílias de origem dos acolhidos após, serão realizados os 
devidos encaminhamentos a rede do SGD (Sistema de Garantia de Direitos). 

2' Momento: Serão realizados os atendimentos individuais ou em grupos, visita dos acolhidos aos 
finais de semana com suas famílias de origem quando houver a possibilidade de reinserção. 

lnstrumeatais/ntatetiaia ntilhados: 

Promar-im 

Lista de presença dos familiares 

PIA 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Táctica. 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes 

Indicadores Quantitativos: 

Lista de presença dos familiues 

Número de encaminhamentos 

Indicadores Qualitativa: 

Evolução do [mumu-io 

PIA 

Alcance de Satisfaçlo Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatória > 80%_ < Insatisfatório 

Periodicidade de Avalhclo: Mensalmente 

3.2.1.3Visihat6cnicaamrelid8nciaadafamília 

FhandadezAvisimtécMcaéminsuummmlquebuscaumesuúodemmwntexwfamHiu 
oummuútádodasàmMasdosmlhidonbuscandoapmhmduocmhedmemdadiúmia 
familiar do acolhido e realizar possiveis encaminhamentos. 

Metodologia estratégica de atuaclo: 

lº Momento: Ao iniciar a visita são esclarecidos os objetivos da meme. 

2“ Momento: Realização do Estudo Socialatrevista Social 

PW“ “de“ 
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3º Momento: Orientações, encaminhamentos e intervenções necessárias; 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Instrumental de Visita Técnica 

Instrumental de Entrevista 

Prontuário 

PIA 

Periodicidade: Mensalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias 

Indicadores Quantitativos: 

Relatórios Técnicos 

Encaminhamentos 

Evolução de Prontuário 

Controle de Visitas 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução de Prontuários 

Relatório Técnico 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% —<Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.2 CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 

3.2.2.1 Visitas da família no abrigo 

Finalidade: Proporcionar o direito a convivência familiar e comunitária através das visitas das 

famílias no serviço de acolhimento, desde que não haja restrições judiciais, assim como da 

comunidade como amigos. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Visitas semanais da família na instituição com o acompanhamento da equipe técnica. 

2º Momento: Organizamos eventos na instituição ou fora dela e convidamos as famílias para 
participar e estar perto de seus filhos. 
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3ª Momento: Orientações, encaminhamentos e intervenções necessários; 

Instrumentais/materiais Milu-dos: 

Instrumental de Visita Técnica 

Instrumental de Entrevista 

Proxima-io 

PIA 

Periodicidade: Mensalmente 

Responsáveis pel: execução: Equipe Técnica. 

Meta de atendimento previu: 20 crianças/adolescentes e suas família 

Indicadores Qumtitativos: 

Relatórios Técnicos 

Encnminlmnentos 

Evolução de Pronmário 

Controle de Visitas 

Indie—dores Qunlitntivoc: 

Evolução de Prontuário: 

Relatório Tecnico 

PIA 

Alcnnce de Scticfnçlo Previsto:lºº% 

Alcance Previsto: Satisfatória > 80%_ < Insctisfatólio 

Periodicidade de Avnltnçlo: Mensalmente 

3.2.2 CONVIVÉNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 

3.2.2.1 Vinil” da famílh no lbrigo 

Finnlidnde: Pmpomionnodireimawnvivemiafnmniarecommitáúaauavecdasvisimdas 
fnmiliasno serviçodewolhimenm,desdequenlohajaresuiçõesjudiciais,assimcomodn 
comunidade como amigos. 

Metodologin estratégica de ntunçlo: 

lº Momento: Visitas semanais da família na instituição com o acompanhamento da equipe técnica. 

2ª Momento: ºrganizamos eventos na instituição ou fora dela e convidamos as famílias para 
pmticipar e esta peito de seus filhos. 
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3º Momento: Os familiares também são convidados a participar de festas na escola e projetos a 

fim de fortalecer a convivência familiar e comunitária. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Controle de Visitas na instituição 

PIA 

Relatório técnico 

Periodicidade Duas vezes por semana 

Responsáveis pela execução: Equipe técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias 

Indicadores Quantitativos: 

PIA; 

Controle de Visitas 

Indicadores Qualitativos: 

PIA; 

Evolução de Prontuários; 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.2.2 Passeios do acolhido com a família 

Finalidade: Estimular o fortalecimento de vínculos com a família a fim de garantir o direito de 
convivência familiar e ao lazer. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: A equipe técnica faz o pedido para a vara da infância e juventude para obter uma 
determinação judicial para que as visitas sejam realizadas na casa das famílias. 

2º Momento: São realizadas as visitas pelos familiares e responsáveis. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Termo de Responsabilidade 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes a depender do caso. 

A meta de atendimento deve ser constante, 

Indicadores Quantitativos: 
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3” Momento: Os familiares também são convidados a participar de festas na escola e projetos & 
tim de fortalecer a convivência familiar e comunitária. 

Instrumentais/materiais utilization: 

Controle de Visitas na instituição 

PIA 

Relatório técnico 

Periodicidade Duas vezes por semana 

Responsáveis pela execução: Equipe técnica 

Meta de atendimento previata: 20 Maças/adolescentes e suas famílias 

Indicadores Quantitativo-: 

PIA; 
Controle de Visitas 

Indicadores Qualitativa: 

PIA; 

Evolução de Prontuários; 

Aleanee de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório >_80%_ < lnsatisfatótio 

Periodicidade de Avaliaçao: Mensalmente 

3.2.2.2 Paueioe do aeolllido eom a familia 

Finalidade: EsdmulwofoúalecimModevíneuloseomefamniaaâmdemmirodireitode 
convivência familiar e ao lazer. 

Metodologia estratégica de atuação: 

lºMomento: Aequipetécnicafazopedidoparaavaradaintªnciaejuvenmdeperaobteruma 
deteminaçâojudicialparaqueasvisimssejamreahmdasmeasadasfammas. 

2” Momento: São realizadas as visitas pelos familiares e responsáveis. 

hahumentaialmateriaia utilizados: 

Termo de Responsabilidade 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execuçio: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes & depender do em. 

A meta de atendimento deve ser constante. 

lndieadorea Quantitativos: 

Picinalõdeõii 
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  Relatórios 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Termo de Responsabilidade 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.2.3 Passeios do abrigo com acolhidos e família 

Finalidade: Estimular o fortalecimento de vínculos com a família de origem/extensa a fim de 
garantir o direito a convivência familiar, comunitária ao lazer e a cultura. 
Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Convidar as famílias para as festas de aniversários, formaturas e passeios de lazer 
organizado pelo abrigo. 

2º Momento: interação e fortalecimento de vínculos. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Convites à família 

PIA 

Periodicidade: Mensalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica. 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias. 
Indicadores Quantitativos: 

Evolução de Prontuário 

Termo de Responsabilidade 

PIA 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 80% | <TInsatisfatório 
Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 
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Relatórios 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Telmo de Responsabilidade 

Indie-dores Quelihtivol: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Ale-nee de Setisfnçlo Previna: 100% 
Aluna Previito: Satisfatório >_80%__ < Imatisfntório 
Periodicidade de Aveliaçlo: Mensalmem: 

3.2.2.3 Paulon do nbrigo eum neolhldou e remªin 

Finnlidede: Esúmularofortalecimmtodevineulosoomafammndeoúgan/extensaaâmde garantirodireito aeonvivaicia familiar, oommitáriaao lazereaculnnu. 
Metodologia “mude: de ntuoçlo: 
lºMomento: ConvidaasfamúiaspmasfeshsdemivasâíosWepaseiosdelm organiudo pelo abrigo. 

2" Momento: interação e fortalecimento de vínculos. 
Instrumentnilllnnterhi: milhão.: 
Convites & família 

PIA 

. Periodieilhde: Mensalmente 
Ruponsivek pela execução: Bqtúpe Tecnica. 
Met: de ntendimento previna: 20 crianças/adolescentes e suas familias. 
lndlcndom Quentitativos: 

Evolução de Prontuário 

Termo de Responsabilidade 
PIA 

Indie-dom Quelitativos: 
Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Sntisfnçlo Previne: 100% 
Aleonee Previsto: Satisfatório >_80%_ < Irmtisfatório 
Periodicidnde de Avelino“: Mensalmente 

Pªrla“ 
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3.2.3 ENCAMINHAMENTO PARA REDE INTERSETORIAL E SISTEMA DE 
GARANTIAS DE DIREITOS 

Finalidade: Quando identificada a necessidade é realizado o encaminhamento do caso para rede 
Intersetorial, para que em conjunto possamos ter um direcionamento das ações propostas. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Após todo o processo de acolhimento haverá uma avaliação da problemática do caso, 
e será realizado o encaminhamento para os demais equipamentos que compõem o sistema de 
garantia de direitos que atendam crianças e adolescentes bem como suas famílias. 

2º Momento: Será colocada em discussão Intersetorial, afim de que outros equipamentos 

proponham em conjunto com a instituição soluções palpáveis, para que o resultado seja 

satisfatório. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Encaminhamentos 

Atas de reuniões 

Relatórios técnicos 

Periodicidade: Mensalmente. 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Lista de presença 

Número de Encaminhamentos 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Evoluções de prontuário 

Informações técnicas 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% | < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.3 AVALIAÇÃO DO ACOLHIMENTO 
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3.2.3 ENCAMINHAMENTO PARA REDE INTERSETORIAL E SISTEMA DE 
GARANTIAS DE DIREITOS 

FhaBdade:Qumdoidenúicadaamcesidadcéndindoomaminhammdompammde 
Intersetorial, paraqueem conjunto possamos direcionamento das açõespropostas. 

Metodologia estratégica de atuação: 

lº Momento: Após todo o processo de acolhimento havetauma avaliação da problemáticado caso, 
cmáwdimdooencaminhmenwpmosdemaisequipamcmosqmmmpõemosistemade 
garantia de direitos que atendam crianças e adolescentes bem como suas famílias. 

2“ Momento: Será colocada em discussão Intersetorial, siim de que outros equipamentos 
proponham em conjunto com a instituição soluções palpáveis, para que o resultado seja 
satisfatório. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Encaminhamentos 

Atas de reuniões 

Relatórios técnicos 

Periodicidade: Mensalmente. 

Responsáveis pela exeeuçlo: Equipe Técnica 

Meu de atendimento prevbta: 20 crianças/adolescentes e suas famílias 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Lista de presença 

Número de Encaminhamentos 

Indicadores Qnalitativos: 

Relatórios técnicos 

Evoluções de prontuário 

Informações técnicas 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: INSS 

Alcance Previsto: Satisfatótio > 80% < [insatisfatório 

Periodicidade de Avaliaçlo: Mensalmente 

3.2.3 AVALIAÇÃO DO ACOLHIMENTO 

Miranda“ 
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Finalidade: Avaliar se acolhimento auxiliou a família a superar a situação de violação de direitos 

subsidiando as ações futuras, quais sejam a reintegração ao convívio familiar ou colocação em 

família substituta. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º momento: É realizada a escuta do acolhido. 

2º momento: É realizada a escuta dos familiares da criança e adolescente. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Evolução de prontuários 

Pesquisa de satisfação 

PIA 

Periodicidade: Mensalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica: 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias quando for caso. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Pesquisa de satisfação 

Lista de presença dos familiares 

Indicadores Qualitativos: 

Pesquisa de satisfação 

Relatórios técnicos que contemple o bom ou ruim desempenho do grupo ou atividade ou do 

comportamento 

Evolução de prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.3.1 Continuação do Trabalho de fortalecimento de vínculos com a família 

Finalidade: Continuação do trabalho de fortalecimento de vínculo entre acolhido e a família de 

referência. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Continuação do estudo social da família. 

2º Momento: Continuação dos atendimentos com a criança e/ou adolescente e os familiares para 

o fortalecimento de vínculos. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Página 19 de 63 

 

-. —. ar,-êta? ªª 
mmm» 

Amzmmm 
Im.—h-9 

tlidade: Avaliarsewolhimmauxinouafammaaamasinnçâodeviohçlodedheitos 
mbsidimdouaçõesàtmaquússejmamimegmçâowwnWVíohmiuuouwlocaçloem 
familia substinna. 

Metodologia muge- de atuaçio: 

lºmommto: Érealimdaaescutado acolhido. 

Zºmomento: Érealizsdaaeseutados familiaresdaeriançaeadoleseente. 

Watch/materiais utilized“: 

Evolução de prontuários 

Pesquisa de satisfação 

PIA 

Perlodkldode: Mensalmente 

Responsáveis pelo execuçlo: Equipe Técniea: 

Meta de otendimento previam: 20 crianças/adolescentes e suas famílias quando for caso. 

lndleedores Quantitntivos: 

Ata de netmiâo 

Pesquisa dº satisfªcªº 
Lista de presença dos familiares 

Indieadores Qualitativa: 

Pesquisa de satisfação 

Remonostémimsqmmwmpkobomoumimdesanpenhodogmpowauvidadeoudo 
comportamento 

Evolução de prontuário 

PIA 

Alea-ee de Satisbelo Previsto: 100% 

Aleanee Previsto: Satisfatória >_100%_ < Insatisfatório 

Periodiddade de Avelloelo: Mensalmente 

3.2.3.1 Continue“ do Trabalho de foraleeimento de vínculos com a (emilio 

Finalidade: Continuação do trabalho de fortalecimento de vínculo entre acolhido e a familia de 
referencia. 

Metodologia estratégica de utuaelo: 

l º  Momento: Continuação do estudo social da familia. 

2ºMomento: Continuação dos atendimentos eomaeriançaelouadoleseenteeos familiarespara 
o fortalecimento de vínculos. 

Instrumentais/materiais utilized“: 

” B & B  
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Evolução de prontuários 

PIA 

Periodicidade: Contínuo 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas famílias. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Lista de Presença dos familiares 

Indicadores Qualitativos: 

PIA 

Evolução de prontuário 

Alcance de Satisfação Previsto: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 80% —<Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.3.2 Retorno para a família de origem 

Finalidade: Garantir o direito da criança/ adolescente a convivência familiar após identificada 

esta possibilidade pela equipe técnica do abrigo em conjunto com os técnicos do sistema judiciário 

e CREAS. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Após a discussão de caso na rede de proteção é solicitada a Vara da Infância e 

Juventude que a criança ou adolescente retome para a família de origem ou extensa. 

2º Momento: É realizado o acompanhamento da criança e adolescente por no mínimo 90 dias, 

conforme determinação do judiciário. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Evolução de prontuários; 

Relatórios; 

PIA; 

Ata de Reunião; 

Guia de Desacolhimento 

Periodicidade: Trimestral 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: Meta variável, sempre que houver possibilidade e for autorizado 

pelo sistema judiciário. 

Indicadores Quantitativos: 
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Evoluçlo de mamários 

PIA 

Periodicidade: Continuo 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes e suas familias. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Lista de Presença dos familiares 

Indicadores Qualitativa: 

PIA 

Evolução de prontuário 

Alcance de Satisfação Previsto: 100% 

Aleanee Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliaçao: Mensalmente 

3.2.3.2Retorno para a familia de origen: 

Finalidade: Gmnúrodireimdacámçdadoleseenteaeonviveneiahmmnapósidenúâcada 

esta possibilidade pela equipe técnica do abrigo em conjunto com os técnicos do sistema judiciário 

e CREAS. 

Metodologia estratégica de atuação: 

lºMomento:ApósadiscussãodecasonarededeproteçloésohcitadaaVaradsIntlneiae 

Juvermidequeacriançs ouadolesoente retomeparaafamiliadeorigem ouextensa. 

ZºMomento: ÉrealimdooacompanhamentodacriançaeadoleseentepornominimoWdias, 
conforme determinação do judiciário. 

Instrumentais/materiais utilhados: 

Bvoluçlo de prontuários; 

Relatórios; 

PIA; 

Ata de Reunilo; 

Guia de Desaeolhimento 

Periodicidade: Trimestral 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: Meta variável, sempre que houver possibilidade e for auxiliado 
pelo sistema judiciário. 

Indicadores Quantitativos: 



. cito? É 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

Ata de reunião 

Guia de Desacolhimento 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução de prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.2.3.3 Destituição do poder familiar 

Finalidade: Proporcionar à criança e ao adolescente a possibilidade de adoção considerando que 

as tentativas de reintegração familiar não obtiveram resultados positivos. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: É realizado um estudo técnico em conjunto com a rede intersetorial do familiar de 

referência da criança. 

2º Momento: É solicitada a Vara da Infância e Juventude que seja realizada a destituição do poder 

familiar. 

3º Momento: A Vara da Infância e Juventude realiza uma audiência e informa o familiar sobre a 

destituição do poder familiar. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Evolução de prontuários 

Relatórios 

PIA 

Ata de reuniões 

Periodicidade: Trimestral 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, Técnicos do Sistema Judiciário, Vara da Infância 

e Juventude. 

Meta de atendimento prevista: Meta variável, a depender do caso. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Evolução de Prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução de prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 
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Ata de reunião 

Gui: de Desaeolhimento 

lndieodoree Quin-dvno: 

Evolução de prontuário 

PIA 

Alarme de Snúhçlo Previsto: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatória >_100%_ < Insatisfetório 

Peúodidrlode de Avnlioçlo: Mensalmente 

WSWdopoda'fnmilinr 

W e :  Pmpowionaràaiançaeaoadolesoenteaposa'bnidededeedoçloemnidamdoqm 
astenmivasdereintegraçãofamiliarnâoobúveramrenúmdospositivoe. 

Metodologin estratégico de ntuaçlo: 

lºMomento:Éreolimdoumesmdotéeniooemoonjuntoeomamdeinwrsemriddofamilimde 
referenciadacriança. 

2'Momeuto:ÉsolicitadaaVaradaIntªnciaeJuvenmdequesejarealimdaadatimiçãodopoder 

3ºMomento:AVaradaInEnciaeluvemuderealizaumamdienciaeinfonnaofmnHiarsobrea 
destituição do poder familiar. 

Instrum.-Materials named": 

1 3 l  de prontuários 

Relatórios 

PIA 

Ato de reuniões 

Periodicidade: Trimestral 

Ruponeíveil pelo execuelo: Equipe Técnica, Técnicos do Sistema Judiciário, Vara da Inªncia 
e Juvenmde. 

Mete de :tendhnento previne: Meta variável, a depender do caso. 

Indie-dora Quarto-avos: 

Ata de reunião 

Evolução de Pronmário 

Indie-dora Queliuúvoe: 

Evoluçlo de prontuário 

PIA 

Alen-ee de Sutil-elo Previsto: 100% 

milena 
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Alcance Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Mensalmente 

3.3 META 3 - FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS-FAMÍLIA SUBSTITUTA 

RESULTADOS ESPERADOS: Garantir o direito da criança/adolescente a convivência familiar, 

através da adoção. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

Ep idE sp 
  

      

  

  

7] - Atendimento psicossocial criança e família 
  

- Visitas técnicas na residência da família 

  

  

  

- Visitas da família no abrigo 

    

   
    

  

- Passeios dos acolhidos com a família substituta 
  

| - Passeios do abrigo com os acolhidos e família 
substituta 
  

- Estágio de convivência familiar 
    

3.3.1 ACOMPANHAMENTO DA FAMÍLIA SUBSTITUTA 

3.3.1.1 Atendimento psicossocial com a criança e família 

Finalidade: Realizar o atendimento da possível família substituta com vistas a dar o suporte 
necessário para integração da criança no ambiente familiar. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Será realizada a busca ativa da família, através de visita domiciliar, objetivando o 

estudo psicossocial com encaminhamentos quando necessário, a fim de realizar o estabelecimento 
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Ala-nee Previsto: Satisfatório > 80% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avelieçlo: Mensalmente 

3.3 META 3 — FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS-FAMÍLIA SUBSTITUTA 

RESULTADOS ESPERADOS: Garantir o direito da criança/ndoleeeente & convivência familiar, 
me. da dução. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 
' , "ªkº- ' “%>-%*. «07.143 

- Atendimento psicossocial criança e família 

-Visitastécnieasnaresidenciadafmnílin 

- Visitas da família no abrigo 

'. - Passeiosdosacolhidos comafamíliasubstim 

- Passeios do abrigo com os acolhidos e famílie 
substituta 

- Estágio de convivência familiar 

3.3.l ACOMPANHAMENTO DA FAMÍLIA SUBSTITUTA 

3.3.1.1 Audi-lentº Meo—ode! com : «iene: e (emilia 

MdakedimoatendimmmdapossíwlfnmIHasubsúnMmnduompom 
necessário pms integração da criança no ambiente familiar. 

Metodologia estratégica de ntunçio: 

lº Momento: Será realizada a busca ativa da fmnília, através de visita domiciliar, objetivando o 
esuldopsioossocial oomemaminhamentosquandoneewªoaâmderealimoestabelecimento 

mudas: 

60 
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de vínculos, ações essas registradas em prontuários. Os atendimentos psicossociais são realizados 

na instituição e na residência dos familiares. 

2º momento: Discussão de caso com a equipe técnica e/ou Rede Intersetorial. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Relatório Técnico 

Estudo Psicossocial 

Encaminhamento 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Indicadores Quantitativos: 

Relatório técnico 

Encaminhamentos 

Evolução de Prontuário 

Indicadores Quantitativos: 

Relatórios técnicos 

PIA 

Estudo Psicossocial 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.3.1.2 Visitas técnicas na residência da família 

Finalidade: Realizar a visita na residência da família substituta com vistas a dar o suporte 

necessário para integração da criança no ambiente familiar. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Será realizada a busca ativa da família por telefone solicitando o endereço. Após a 

solicitação do endereço é marcada uma data para que a visita seja realizada. 

2º Momento: Discussão de caso com a equipe técnica e/ou Rede Intersetorial. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Relatório Técnico 

Instrumental de Estudo Social 

Instrumental de Controle de Visitas 

Evolução de Prontuário 
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devhcdosacõwasasmgistadascmpmnmáúonOsamdimemwpámciásdomdimdos 

minstimicloenaresidenciadosfamiliares. 

Zºmomento: Discussãodecasocomacquipe tecnicae/ouRedeInteuetorinl. 

Instrumentniclmeterinis mulher!“: 

Relatório Tecnico 

Esnldo Psicossocial 

Eneminlumento 

PIA 

Perlodleidnde: Semanalmente 

Responsáveis pel: execuclo: Equipe Tecnico 

Indiadoree titntivos: 

Relatório técnico 

Encaminhamentos 

Evolução de Prontuário 

lndlcedores Qunntltntlvoez 

Relatórios técnicos 

PIA 

Estudo Psicossocial 

Alcence de Seulfnclo Previna: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatória >_100%_ < Memoria 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

MlâVWM-anddhdndnm 

WezkedimavhimmmádhchdaàmnhsubâMcomvimaduompom 

mcessário para integração da criança no ambiente familiar. 

Metodologln estratégica de ntuncio: 

lºMomento: Serámalizadaabuscaativndafamiliaportelefone solicitundoocndeseço.Apósa 

soHcitaçãodoenderecoémarcadaumadatnpmqueavisimsejarealimdn. 

2ª Momento: Discussão de caso com a equipe técnica e/ou Rede Intersetorial. 

Instrumentais/meter“: ntilhdos: 

Relatório Técnico 

Instnnnental de Estudo Social 

Instrumental de Controle de Visitas 

Evolução de Prontuário 

Mundos: 

_ __ _ _ _ — A M . “ .  
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Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Indicadores Quantitativos: 

Evolução de Prontuário 

Controle de Visitas 

Relatório técnico 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% — <Insatisfatório 

Indicadores Qualitativos: 

PIA 

Estudo Social 

0 Relatórios técnicos 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% —< Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.3.2 CONVIVÊNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 

Finalidade: Promover o fortalecimento de vínculo e a socialização na comunidade 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Realizamos eventos na instituição ou fora dela, nos quais são realizados convites as 

e famílias substitutas para participarem. 

2º momento: Fortalecer os vínculos familiares e comunitários. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Convites de Palestras 

Convites de atividades de: Esporte, Cultura e Lazer 

Passeios 

Periodicidade: Eventos previamente agendados quando há demanda para este tipo de ação 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, Educadores, Coordenação 

Meta de atendimento prevista: 20 crianças/adolescentes. 

Indicadores Quantitativos: 

- Lista de presença da família 

Indicadores Qualitativos: 

- Pesquisa de satisfação; 
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Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execuelo: Equipe Técnica 

hdiesdores Qualitativa: 

Evolução de Pronmário 

Controle de Visitas 

Relatório técnico 

Ale-nee Previsto: Satisfatório >__100%_ < Insstisfatório 

Ildieedores Qualiutivos: 

PIA 

Estudo Social 

Relatórios técnicos 

Alcance de Ssdsfaelo Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatóxio >_100%_ < Insstisfatório 

P M  de Avalinelo: Semanalmente 

3.3.2 CONVIVÉNCIA FAMILIAR E COMUNITÁRIA 

Fhslldsde: Pmmovaofomlecimentodevíncldoeasoeializaelonseomunidede 

Metodologia estrstégics de atuado: 

lºMomento: Realizamos eventosnainsúnúçãooufomdelmnosquaisslomalindosconviwsss 

familias substitutas para participarem. 

2ª momento: Fortalecer os vínculos familiases e comunitários. 

Mentais/msm «ilhados: 

Convites de Palestras 

Convitesdestividades de: Esporte, CulmrseLazer 

Passeios 

Perlodlcldsde: Eventos previamente agendados quando há demanda para este tipo de açâo 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, Educadores, Coordenação 

Meta de stendlmento prevista: 20 climas/adolescentes. 

Indicadores Quentitstivos: 

- Lista de presença da familia 

Indicadores Qualitativa: 

- Pesquisa de satisfaçlo; 

Mudei! 

e?: 
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- Relatórios técnicos 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Trimestralmente. 

3.2.2.1 Visitas da família no abrigo 

Finalidade: Promover o fortalecimento de vínculo e a socialização entre o acolhido e a família 

substituta no espaço da instituição. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: A família ou a equipe técnica solicita a realização da visita na instituição com 

acompanhamento técnico. 

2º Momento: Acompanhamento da visita pela equipe técnica observando os vínculos familiares. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Evolução de Prontuário 

Estudo de Caso 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: Meta variável, a depender do desenvolvimento dos casos. 

Indicadores Quantitativos: 

Lista de presença da família 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% | <Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanal 

3.2.2.2 Passeio do acolhido com a família 

Finalidade: Promover o fortalecimento de vínculo e a socialização com a família no momento de 

lazer da criança ou adolescente. 

Metodologia estratégica de atuação: 
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- Relatórios técnicos 

Alennee de Satiefnçlo Previsto: 100% 

Alennee Previsto: Satisfatório >_100%_ < Imatisfatório 

Periodicidnde de Avai-elo: Trimestralmente. 

3.2.2.1 Vinha da fnllllil Ilo lbrigo 

We:Pmmoverofonalecimenmdevínaúoeasociaçloeuueowolhidoeofnmilia 

substim no espaço da instituição. 

Metodologia estratégia de ntunçio: 

lºMomento: AfamHiaouaequipetécnicasolicitaarealizaçâodavisimnainsúnúçãooom 

acompanhamento técnico. 

2º Momento: Acompanhamento da visita pela equipe téenica observando os vinmloe funiliares. 

[Meant/motomil um“: 

Evoluçlo de Prontuário 

Estudo de Caso 

Periodicidnde: Semanalmente 

Responsivels pelo execuçlo: Equipe Técnica 

Mete de otendimento prevista: Meta variável. a depender do desenvolvm dos casos. 

Indiendoree Quantihtivoe: 

Lista de presença da família 

Indieedoree Qualitativa-: 

Relatórios técnicos 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Aimee de S::isfnçlo Previsto: 100% 

Aluna Previsto: Satisfatório >_100%_ < Insalisfntório 

Periodiddude de Avelinçlo: Semanal 

SMMdoneolhidoeomnfnmm: 

Finelldade:Promoverofomleeimentodevínculoeuoeializaçloeomafamniammomemode 

lmrdacrinnçaouadoleseente. 

Metodologh estreªda de atuação: 

Digimundo“ 
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1º Momento: Com o objetivo de fortalecimento de vínculos a família substituta é convidada a 

participar dos passeios de lazer da criança. 

2º Momento: É observado o vínculo entre a criança/adolescente e a família substituta. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Esporte, Cultura e Lazer 

Termo de Responsabilidade 

Passeios 

Periodicidade: Trimestral 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, Educadores 

Meta de atendimento prevista: Meta variável a depender do desenvolvimento dos casos. 

Indicadores Quantitativos: 

Lista de presença da família 

Termo de Responsabilidade 

Fotografias 

Evolução de Prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Trimestral 

3.2.2.3 Passeio do abrigo com o acolhido e família substituta 

Finalidade: Promover o fortalecimento de vínculo e a socialização com a família substituta 

garantindo o acesso a convivência familiar, ao lazer e cultura. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Realização de passeios organizados pelo abrigo com o acolhido e família substituta. 

2º Momento: Avaliação do passeio. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Esporte, Cultura e Lazer 

Passeios 

Periodicidade: Mensal 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica, Educadores, Coordenação 

Meta de atendimento prevista: Meta variável a depender do desenvolvimento dos casos. 
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lº Momento: Com o objetivo de fortalecimento de vínculos a familia substituta é convidada a 

participar dos passeios de lazer da criança. 

2“ Momento: É observado o vínculo entre a criança/adolescente e a familia subútuta. 

Instrumentais/materiais utilhados: 

Esporte, Cultura e Lam 

Termo de Responsabilidade 

Passeios 

Periodieldade: Trimestral 

Responsavels pela exeeuelo: Equipe Técnica. Educadores 

Meta de atendimento prevista: Meta variável a depender do desenvolvimento dos ossos. 

Indieodores Qualitativa: 

Lista de presença da familia 

Termo de Responsabilidade 

Fotogralias 
Evolução de Prontuário 

Indicadores Qualitativa: 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Aleanee de Sathfaçao Prevista: 100% 

Aleanee Previsto: Satisfatório >_100%_ < insatisfatório 

Periodiddade de Avaliação: Trimestral 

3.2.2.3Passeiodoabrlgoeomoaeolhidoefalniliasubstituta 

Whomoverofomlecimenwdevimuloeamcidineioeomafunniambsúm 

garantindooaeessoaeonvivenciafamiliarmolazereculma. 

Metodologia estratégica de atuação: 

lº Momento: Realização de passeios organizados pelo abrigo com o acolhido e família mbstim 

2“ Momento: Avaliação do passeio. 

Instrumentais/materials utilhados: 

Esporte, Cultura e Lazer 

Passeios 

Periodicidade: Mensal 

Responsáveis pela exeeneio: Equipe Técnica, Educadores, Coordenação 

Meta de atendimento prevista: Meta variável a depender do desenvolvimento dos easos. 

Museus: 

7, ª_n * A M M — _ _ _ ”  
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Indicadores Quantitativos: 

Evolução de Prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Periodicidade de Avaliação: Diária 

Alcance Previsto; Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

3.2.2.4 Estágio de convivência familiar 

Finalidade: Promover o fortalecimento de vínculo com a nova família e a socialização com vistas 

a promover o desligamento gradativo da instituição de acolhimento. Promover o processo de 

desligamento gradativo, preparando a criança e adolescente e a família para a adoção, 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Após a discussão de caso na reunião intersetorial é solicitado a Vara da Infância para 

que inicie o estágio de convivência familiar. 

2º Momento: A família é acompanhada com visitas técnicas e atendimento e é exposto o estudo 

do caso na reunião intersetorial. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Relatórios Técnicos 

Evolução de Prontuários 

PIA 

Periodicidade: Aos finais de semana. 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: Meta variável a depender do desenvolvimento dos casos. 

Indicadores Quantitativos: 

Relatório Técnico 

PIA 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Evolução de Prontuário 

Página 27 de 63 

 

'- tªc? ºª 
A M I M W  

“*.—M-D 

Indie-dores Qmuhtivoe: 

Evolução de Prontuário 

Indie-dom Quelitolivoe: 

Relatórios técnicos 

Evolução de Prontuário 

PIA 

Alen-ee de Sathhçlo Prevista: 100% 

Periodicidade de Avalinçlo: Diária 

Ale-nee Prumo: Satisfatório >_100%_ < Insatisàtório 

BMWdeeo-vivendnhmilhr 

Wqmoverofoúalodevtooomamwfamniaeamidimàowmvims 

a promover o desligamento Motivo da instituição de acolhimento. Promover o processo de 

MMmwpmndoacúmaeadoleseemeeafamniamaadoçâo. 

Metodologh “mm de Ifilm: 

lºMomentozApósadlscussão' demonarelmiiomtersetoml' ' ésolicitadoaVaradaInmncm' para 

que inicie o estágio de convivência familiar. 

2ºMomento:AfamHiaéacompanhadaoomvisiústócrúeaseatendiMoeéupostooesmdo 

do caso na reunião intersetorial. 

Imhumenhls/mnterinls ninhadas: 

Relatórios Técnicos 

Evolução de Pronmários 

PIA 

Periodicidede: Aos Ennis de semana. 

Responsáveis pelo execuçio: Equipe Técnica 

Me“ de ntendimento previsto: Meta variável a depender do demvolvimmto dos anos. 

Indicadores titntivoez 

Relatório Técnico 

PIA 

Indiudorel Queliutivol: 

Relatórios téaúeos 

Evolução de Prontuário 
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PIA 

Alcance de Satisfação Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.3.3 ADOÇÃO 

Finalidade: A adoção é medida excepcional e irrevogável, a qual se deve recorrer apenas quando 

foram esgotados os recursos de manutenção da criança ou adolescente na família natural ou 

extensa. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: São realizados estágios de convivência, no qual a criança ou adolescente, 

gradativamente, é confiada aos cuidados da pessoa pretendente a sua adoção, para que seja possível 

avaliar a conveniência e a constituição do vínculo familiar. 

2º Momento: Através da análise do relacionamento entre o adotando e os demais integrantes do 

núcleo familiar no qual o acolhido será inserido, é possível analisar a adaptação da criança ou 

adolescente à família substituta e a construção de uma relação de afinidade e afetividade que 

autorize o deferimento da adoção. 

3º Momento: Serão elaborados os relatórios técnicos do processo de aproximação entre o acolhido 

e seu adotante e são iniciados os processos de estágio de convivência, geralmente por 90 dias. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Atas de reunião 

Lista de presença 

Relatório Técnico 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Lista de presença 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Evolução do PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% — < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 
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PIA 

Alcance de Subi-elo Previetazlºoºlu 

Aleanee Prevhto: Satiafatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliado: Semanalmente 

3.3.3 ADOÇÃO 

Finalidade:AadoçloemedidaexeepeionaleimvogáveLaqualsedevemonerapenasqumdo 

fmamesgohdososmemsosdemmuMçlodaaimçaouadoleecmtemfunHianahndou 

extensa. 

Metodologia eetntegiea de atuado: 

lºMomenWSãomalizadosestágiosdeeonvivéneiamqudauiençawadolaceMe, 

gradativamente, é conãada aos cuidados da pessoa pretendente a sua adoção, para que seja possível 

avaliar a conveniência e a constituição do vínculo familiar. 

2" Momento: Através da análise do relacionamento entre o adotando e os demais integrantes do 

núcleofamiliarnoqual oacolhido seráinserido,épossívelanalisaraadaptaçãodacriançaou 

adolescente a familia substituta e a construção de uma relação de aânidade e afetividade que 

marine o deferimento da adoção. 

3º Momento:Ser-ãoelaboradososrelatórios téerúeosdoprooeaaodeaproximaçâoenueoaeolhido 

eseuadotanteesãoiniciadososproeessosdeestágiodeeonviveneiageralmeMeporWdias. 

[monumentais/materiais “ilhados: 

Atas de temido 

Lista de presença 

Relatório Técnico 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Removíveis pela exeeuelo: Equipe Técnica 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de temião 

Lista de presença 

lndieadoree Qualitatlvoe: 

Relatórios técnicos 

Evolução do PIA 

Alcance de Satlafaelo Previeta: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatória >_100%_ < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 
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3.4 META 4 — DESLIGAMENTO GRADATIVO 

RESULTADOS ESPERADOS: O desligamento gradativo tem como resultado esperado preparar 

os acolhidos para a vida adulta, visando a autonomia e independência financeira a fim de prover 

condições de autossustento e desenvolvimento pessoal. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

      

  

- Atendimento psicossocial 
  

|| - Desenvolver competências para empoderamento e 
autonomia 

  

  

  

- Cursos profissionalizantes, capacitações, estudos    
     
  

- Inserção no mercado de trabalho   

3.4.1 PROJETO DE VIDA 

  

Finalidade: Promover a autonomia do acolhido, para que seu desacolhimento seja realizado com 
sucesso e possibilite a compreensão do mesmo em relação a de transição para a vida adulta, 

visando à autonomia, sendo que para isso é realizada orientação profissional aos jovens, primando 

seu ingresso ao mercado de trabalho através do planejamento e acompanhamento profissional. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Durante o processo de desligamento é trabalhado o projeto de vida dos acolhidos, 
onde são promovidos ações e atendimentos psicossociais com o objetivo de discutir suas 
expectativas futuras. 

2º Momento: São elaborados e distribuídos currículos e são acompanhados nas entrevistas. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Pesquisa do mercado de trabalho 

Parceria com instituições SENAC, CIEE, SEBRAE E SENAI 

Registro no prontuário 
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3.4 META 4 — DESLIGAMENTO GRADATIVO 

RESULTADOS ESPERADOS:Odesligamento gradativo temcomoresuludoesperado preparar 

mdosparaaúdaaddmúsandoaaMommiaeindependéndaânameimaãmdemva 

condições de autossustento e desenvolvimento pessoal. 

DESCRIÇÃO DAS ETAPAS/FASES 

' - Atendimento psicossocial 

— Desenvolver competências para empoderamento e 
autonomia 

4 -Cursos profissionalizamesmamtacõaesmdos 

3.4.1 PROJETO DE VIDA 

Finalidade: Promover a autonomia do acolhido, para que seu desacolhimento seja realizado com 
sucesso e possibilite a compreensão do mesmo em relação a de transição para a vida adulta, 
visando à autonomia, sendo que para isso é realizada orientação profissional aos jovens, primando 
seu ingresso ao mercado de trabalho através do planejamento e acompanhamento proússional. 

Metodologia estratégica de titulação: 

lºMomento: Duranteo processodedesligameutoéu'absihadooprojemdevidadosacolhidos 
onde são promovidos ações e atendimentos psicossociais com o objetivo de discutir suas 
expectativas futuras. 

2º Momento: São elaborados e distribuídos cturículos e são acompanhndos nas entrevistas. 

Mentais/nitendo utilized": 

Pesquisa do mercado de tabalho 

Parceria com instituições SENAC, CIEE, SIM E SENAI 

Registro no pronmário 
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Relatório Técnico 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Metas de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Relatório técnico 

Registro no prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% | < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.4.1.1 Atendimento Psicossocial 

Finalidade: O atendimento psicossocial para o projeto de vida, tem como objetivo identificar as 
potencialidades, habilidades, interesses dos adolescentes e orientá-los e acompanhá-los nesse 

processo de transição, estabelecendo metas e objetivos de vida através do planejamento e 
acompanhamento profissional. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Durante o atendimento psicossocial no processo de desligamento é trabalhado o 
projeto de vida dos acolhidos, onde são promovidas ações com o objetivo de discutir suas 
expectativas futuras. 

2º Momento: É realizado o acompanhamento dos adolescentes durante toda a execução do projeto 
de vida. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Pesquisa do mercado de trabalho juntamente com o adolescente 

Registro no prontuário 

Relatório Técnico 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Metas de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 
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Relatório Tecnico 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela exeeuçio: Equipe Técnica 

Metas de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Relatório téenieo 

Registro no prontuário 

lndieadores Qualitativa: 

Relatórios náuticos 

PIA 

Aleanee de Satisfaelo Prevista: 100% 

Aimee Previsto: Satisfatória >_100%_ < Insatisliitório 

Periodicidade de Avaliaeio: Semanalmente 

3.4.1.1 Atendimento Psicossocial 

Finalidade: O atendimento psicossocial para o projeto de vida, tem como objetivo identificar as 
potencialidades, habilidades, interesses dos adolescentes e orienta-los e acompanha-los nesse 
processo de transição, estabelecendo metas e objetivos de vida através do planejamento e 
acompanhamento profissional. 

Metodologia estratégica de atuaelo: 

lºMommmDmanmoatendimmmpsieossocidmpmeesmdedesugamenbéuabdlndoo 
projeto de vida dos acolhidos, onde são promovidas ações com o objetivo de discutir suas 
expectativas futuras. 

âhigâientozÉrealmdo' oaeompanhamentodosadoleaeenteedmantetodaaexecuçaodopmjeto 
v1 

Wantuil/materiais utilizados: 

Pesquisadomexcado deu-abalhojuxmmentecomoadoleswnte 

Registro no pecuniário 

Relatório Tómieo 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técniea 

Metas de atendimento: Adolescentes com idades partir de lã  anos. 

Melªnie“ 



  

  

Indicadores Qualitativos: 

PIA. 

Relatórios técnicos 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Relatório técnico 

Registro no prontuário 

Alcance de Satisfação Prevista:100% 

Alcance Previsto: Satisfatório> 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.4.1.2 Desenvolver Competências para Empoderamento e Autonomia. 

Finalidade: Promover a autonomia do acolhido, buscando fortalecer suas habilidades e 

competências com responsabilidade, considerando ainda sua cultura de origem individual a fim de 

ressignificar sua história de vida. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Durante o processo de desligamento é trabalhado o projeto de vida dos acolhidos, 

onde é realizado acompanhamento da equipe técnica com o objetivo de discutir suas expectativas 

futuras. 

2º Momento: São apresentadas situações práticas aos adolescentes para que este desenvolva sua 

autonomia e empoderamento. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Registro no prontuário 

Relatório Técnico 

PIA 

Periodicidade: Semanalmente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Metas de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Ata de reunião 

Relatório técnico 

Registro no prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

PIA 

Relatórios técnicos 
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Indicadores Qualiladvoe: 

PIA. 

Relatórios técnicos 

Indleadorea Quantitativa: 

Ata de reunião 

Relatório técnico 

Registro no plonmário 

Alcance de Satiafaçlo Prevhtaúºº'lo 

Aleanee Previsto: Satisfatória >_100%_ < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliaçlo: Semanalmente 

3.4.1.2 Desenvolver Coupeúneiaa para Empoderamento e Antononh. 

Finalidade: Pmmoveraamonomiadoaoolhido,buacandofortaleoermshabilidadeee 

competênciascomresponsabilidade, oonsiderandoaindammúmdeoúgemindividual aâmde 

ressigniâcar sua história de vida. 

Metodologia estratégica de atuaçlo: 

lºMomento:Dmanteopmceesodedesligamentoéuabalhadoopmjetodevidadosaoolhidos, 

ondeérealimdoacompanhamentodaequipetécnicaoomoobjetivodediscutirsuasexpectativas 

futuras. 

ZºMomento: Sloapresentadas simõeepráúeasaosadolmenteapuaqmmdeeenvolvam 

autonomia e empoderamento. 

Inatrumentais/materiaia utilizadoe: 

Registro no prontuário 

Relatório Técnico 

PIA 

Periodiddade: Semanalmente 

Ruponaaveia pela execuçlo: Equipe Técnica 

Metal de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativa: 

Ata de reunião 

Relatório técnico 

Registro no proximal-io 

Indieadoree Qualitativa: 

PIA 

Relatórios Moon 



| 
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Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100%, < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.4.2 PREPARAÇÃO PARA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

3.4.2.1 Cursos profissionalizantes, capacitação, estudos 

Finalidade: Trabalhar o acolhido para que ele chegue ao mercado de trabalho convicto de que 

está capacitado e capaz para enfrentar a vida profissional, sendo que para isso procuramos junto à 

rede intersetorial programas destinados aos acolhidos, que possibilite o desenvolvimento de 

habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão digital, de modo a orientar o 

jovem para a escolha profissional consciente. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Para que ocorra a inserção no mercado de trabalho, são realizados com os acolhidos: 

palestras, acompanhamentos de entrevistas, encaminhamento ao CRAS, SENAI, SENAC, 

SEBRAE e CIEE. 

2º Momento: Os acolhidos são inseridos em cursos profissionalizantes tais como: manicure, 

designer de sobrancelha e curso de barbeiro. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Registro no prontuário 

Lista de presença 

Relatório Técnico 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Diariamente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Metas de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Registro no prontuário; 

Reuniões com os acolhidos e com representantes dos cursos; 

Relatório técnico 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Ofícios enviados 

Certificados de conclusão de cursos 
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Alcance de Sadsfaçlo Pmisin: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.4.2 PREPARAÇÃO PARA INSERÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO 

3.4.2.1 Canos profissionalinnteo, capadtaclo, estudos 

Finalidade: Trabalhar o acolhido para que ele chegue ao mercado de trabalho convicto de que 

está capacitado e capa para enfrentar a vida profissional, sendo que para isso procuramosjunto & 
rede intersetorial programas destinados aos acolhidos, que possibilite o dweuvolvimento de 

habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão digital, de modo a orientar o 
jovem para a escolha profissional consciente. 

Metodologia estratégica de atuacio: 

lºMomento: Paraqueocomainserçãonomercadodeuabalho, sãomlizadoscomosacolhidos: 
palesu'as, aoompmhamentos de entrevistas, encaminhamento ao CRAS, SENAI, SENAC, 

SMRAEeCIEE. 

2' Momento: Os acolhidos são inseridos em cursos profissionalizantes tais como: manicme, 

designadesobraneelhaecmsodebarbeiro. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Registro no prontuário 

Lista de presença 

Relatório Técnico 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Diariamente 

Responsáveis pela execnclo: Equipe Técnice 

Metas de atendimento: Adolescentes com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Registro no prontuário; 

Ramiõescomosacolhidosecomreprcsenlantesdoscmsos; 

Relatório técnico 

lndleadoree Qnalitntivoe: 

Relatórios técnicos 

Oficios enviados 

Certificados de conclusão de cursos 

ramones: 
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CLT 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.4.2.2 Inserção no mercado de trabalho 

Finalidade: Trabalhar o acolhido para que ele chegue ao mercado de trabalho convicto de que 
está capacitado e capaz para enfrentar a vida profissional, sendo que para isso procuramos junto à 
rede intersetorial programas destinados aos acolhidos, que possibilite o desenvolvimento de 
habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão digital, de modo a orientar o 

jovem para a escolha profissional consciente. 

Metodologia estratégica de atuação: 

1º Momento: Os adolescentes são encaminhados ao mercado de trabalho e acompanhados na 
entrevista. 

2º: Momento: Os adolescentes são acompanhados após incluídos no mercado de trabalho a fim de 
orientá-los quando ao novo contexto de responsabilidades e também quando a educação financeira. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

Registro no prontuário 

PIA 

Lista de presença 

Relatório Técnico 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Diariamente 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Metas de atendimento: Acolhidos com idade a partir de 15 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Registro no prontuário 

Reuniões com os acolhidos e com representantes dos cursos 

Relatório técnico 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

Ofícios enviados 

Carteira de trabalho assinada 

Certificados de conclusão de cursos 
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Alcance de Seder-cio Previsto: 100% 

Alconce Previsto: Satisfaório > 100% < mmm 

Periodicidode de Anúncio: Semanalmente 

3.4.2.2 luaelonomemdodembolho 

“nulidade:Tmbalharoacolhidopamqueelechegmaomewododetabalhooonvicmdeqm 
estácopacitadoecapazpm—aenfrentaravidaprotissional, sendoqucparaissoprocuramosjuntoà 
rede intersetorial programas destinados aos acolhidos, que possibilite o desenvolvimento de 
habilidades gerais, tais como a capacidade comunicativa e a inclusão digital, de modo a orientar o 
jovem para a escolha profissional consciente. 

Metodologi- eotntégicn de ntuoçlo: 

lºMommzwmlemmmmmmemdodeWhoempmlndosm 
entrevista. 

2ª: Momento: Os adolacemeo são acompanhados após incluídos no macedo de trabalho a fim de 
oriena-los quando ao novo contexto de responsabilidades e também quando a menção financeira. 

Instrum.-munido utilindoo: 

Registro no pronunário 

PIA 

Linº de mesmº 
Relatório Técnico 

Encaminhamentos 

Periodicidade: Diarim 

Responúvei: pelo execução: Equipe Técnica 

Menu de ntendimento: Acolhidosoom idade apartirde 15 anos. 

lndlcedoree Quentitntivoo: 

Registro no prontuário 

aiõescomosacolhidosecomrqxesennnteedosmos 

Relatório técnico 

Indicedoreo Quelitnlivoe: 

Relatórios técnicos 

Oâcios enviados 

Carteira de trabalho assinada 

Certificados de conclusão de cursos 

mesmº 

11 
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Alcance de Satisfação Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100%, < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Semanalmente 

3.43 DESLIGAMENTO-18 ANOS 

Finalidade: Promover um desligamento com primazia, no qual o adolescente volte para sua 

família de origem ou extensa empregado, preparado para o mercado de trabalho ou com ocupações 

alternativas, geradoras de renda, preparado para a vida adulta, com autonomia e responsabilidade, 

bem como sabendo administrar sua renda. 

Metodologia estratégica de atuação: 

e 1º Momento: É feita a inserção do acolhido em atividades que promovam a sua autonomia, 

incluindo-se aquelas que viabilizam o aprendizado doméstico, a organização e manutenção do 

espaço físico e os cuidados com os próprios pertences. 

2º Momento: Inserção em cursos profissionalizantes e mundo do trabalho; 

3º Momento: Orientações quanto ao gerenciamento de sua renda; trabalho individual e de grupo, 

com temas variados relacionados ao futuro próximo — pós desacolhimento. 

4º Momento: Acompanhamento pós desacolhimento conforme identificada a necessidade pela 

equipe técnica. 

Instrumentais/materiais utilizados: 

| Relatório Técnico 

Encaminhamentos 

Registro no prontuário 

e PIA 

| Periodicidade: De acordo com a demanda 

Responsáveis pela execução: Equipe Técnica 

Meta de atendimento prevista: Meta de atendimento variável de acordo com a quantidade de 

adolescentes com 17 anos. 

Indicadores Quantitativos: 

Ofícios enviados; 

Relatório técnico; 

Registro no prontuário 

Indicadores Qualitativos: 

Relatórios técnicos 

PIA 

Alcance de Satisfação Prevista: 100% 
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Alcance de Sntiúnçlo Prevista: 100% 

Alcance Previsto: Satisfatório > 100% < Insatisfatório 

Periodicidede de Avelinçlo: Semanalmente 

3.4.3 DESLIGAMENTO-IS ANOS 

F W P W M M M W M M n O M O M d O M m m  

familiadeorigemouextensaempregado, prepamdopmaomeadodeu'abalhooueomocupeções 

alternativas, geradoras de renda, preparadopamavida adulta, com autonomiaemiponsabilidade, 

buncomosabendoadministnrsuarenda. 

Metodologin estratégico de ntunçio: 

lºMomento:Éfeitaainserçãodoaoolhidoematividadesqmpromovamamaanommia, 
incluindo-se aquelas que viabilizem o aprendizado doméstico, a organização e manutençªo do 

espaço lisieo e os cuidados com os próprios pertences. 

2“ Momento: Inserção em cmsos profissionalimntes e mundo do trabdho; 

3“ Momento: Orientações quanto ao gerenciamento de sua renda; trabalho individual e de grupo, 

com temas variados relacionados ao futuro próximo - pós desacolhimento. 

4ª Momento: Acompanhamento pós demolhimento confonne identificada a newssidade pela 

equipe técnica 
Mentais/meteriª: nªh-doe: 

Relatório Técnico 

Encaminhmentos 

Registro no prontuário 

PIA 

Periodicidnde: De acordo com a demanda 

Reepousiveie pela exeençio: Equipe Técnica 

Mel: de atendimento previsto: Meta de atendimento variável de acordo com a quantidade de 

adolescentes com 17 anos. 

Indieedoree Quentitntivoe: 

OHcios envindos; 

Relatório técnico; 

Registro no prontuário 

Indieedoru Quelitntivol: 

Relatórios técnicos 

PIA 

Alen-ee de W Previna 100% 

à?» 
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Alcance Previsto: Satisfatório > 90% < Insatisfatório 

Periodicidade de Avaliação: Trimestralmente 

4 CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

        

  

  

    

41 QUADRO DE ROTINA 

PR Ena mens ap 
Acordar/ Acordar/ Acordar/ Acordar/ 
Banho — Banho — Banho — Banho — 

Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

Café da Café da Café da Café da Café da Acordar/ Acordar/ 

Manhã — Manhã — Manhã — Manhã — Manhã — Banho — Banho — 

Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 

Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Educador e Educador e 

Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 

06h Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Educador. Educador. 

do Cozinheira e Cozinheira e Cozinheira e Cozinheira e Cozinheira e 
07h Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. 

Café da Café da 

Escola e Escola e Escola e Escola e Escola e Manhã — Manhã — 
Creche — Creche — Creche — Creche — Creche — Responsável: | Responsável: 

Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: Educador, Educador, 

Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e Cozinheira e | Cozinheira e 

Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Nutricionista. | Nutricionista. 

SCFV — SCFV — SCFV — SCFV — SCFV — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 
Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. 

Saída dos Saída dos Saída dos Saída dos 
7a santa dies adolescentes | adolescentes | adolescentes | adolescentes 
as adolescentes E ia 
08h | para trabalhar. para para para para Visitas dos Visitas dos 

trabalhar. trabalhar. trabalhar. trabalhar. acolhidos as | acolhidos as 

Atendimento Atendimento | famílias com | famílias com 

08h CAPSi (PTS) CAPSi (PTS) | autorização autorização 

as — — judicial. judicial. 

09h Responsável: Responsável: 
Educador, Educador,                 
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90% < Insatisfatório AlcanuPrcviato:Satisfatório> 

Periodicidade dc Avaliaclo: Trimcctralmcntc 

4 

4.1 

CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

QUADRO DE ROTINA 

Acordar! 
Banho — Banho — Banho — Banho — Banho — 

, Rap-aan!: Ruponsável: Ruponadvel: Responsável: Responsavel: 
* u m  o Educador c Educador e Educador c Ediwador e 

Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Edwador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

Café da Café da Café da Café da Café da Acordar! Acordar! 
* Maulil - Manhl — Manhl — Manhl — Manhl — Banho - Banho — 

WVGI: Rapoaaivol: Rapoualvcl: Rapa-sível: Responsável: Raponadvel Responsavel: 

' Educador, Educador, Educador, Educador. Educador, Educador c Educador e 
Auxiliar de Auxiliar do Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Marília de 

º“ Educador. Educador, Educador, Educador, Educador, Educador. Educadu'. 
"' Goiabeira e Cozinheira c Cozinheira c Cozinheira o Cozinheira : 
07h Nutricionista. Nutricionista. Nutricionista. Nutricionista. Nutricionista. 

. Café da Café da 
Encola e Escola e Escola e Escola e Escola e Manhl - Mauhl - 

(hecho — Creche — Creche -— Creche — Crcche — limpo-dvd: Rupoasdvcl: 
nuno-atirei: Rnponavol: Responsável: Responda]: Rcaponaavel: Educador. Educador. 

Educador e Educador e Educador : Educador e Educador : Cozinheira c Con'nhcira e 
Motorista. Motorista. Momdsn. Motorista. Motorista. Nutricionista. Nutricionista. 

SCFV — SCFV — SCFV — SCFV — SCI-'V — 
Rum-“vel: Rupoaaúvcl: Rcapoudvcl: Rupoaaável: Responsavel: 

Educ-dor, Educador, Educador, Educador. Educador, 
Auxilio: de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliu do 
M e Educador e Educador :: Educador c Educador e 
Morou-im. Menon-ista. Motorista. Motorista. Motorista. 

07h Saida dos Saida dos Saida dos Saida dos Saida doa 
ª adol ªs adolescentes adolccoentca adolescents adolccccntcs Visitas doa V' ita: dos 

para pmi para para |: 
ºª" " ' ª '  um!. trabalhar. trabalhar. trabalhar. acolhidoaas acolhidosas 

Atendimento Acendimento funilias m familias com 

0811 CAPSi (PTS) CAPSi (PTS) autorinclo autorizac 
aa — - judicial judicial. 

09h Raponadvcl: Rapoaadvcl: 
Educodw, Educador, 
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Auxiliar de Auxiliar de 
Educador e Educador e 
Motorista. Motorista. 

Limpeza da Limpeza da Limpeza da | Limpezada | Limpeza da Limpeza da Limpeza da 

09h OSC — OSC — Osc -— OSC — OSC — OSC — OSC — 

as Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: Responsável: 

10h Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 

Educador Educador Educador Educador Educador Educador Educador 

Retorno para Retorno para 
instituição Instituição 

após após 
atendimento atendimento Ne 
no CAPSi — no CAPSi— Dia livre para 

Atendimento | Responsável: Responsável: | secina de atividades 
Individual/Gr | Educador e Educador é Cutindria = recreativas, 

10h upo/Livre Motorista. Motorista. | p a de lazer, 

as demanda — pr vel: cultura. 

lh Responsável: . : O as Responsável: 
Asian Atendimento Atendimento Auxiliar de E : 

Social Individual/Gr Individual/Gr | Educador. ucador é 
' upo/Livre upo/Livre Auxiliar de 

demanda — demanda — Educador 
Responsável: Responsável: 
Assistente Assistente 

Social. Social. 

Almoço — Almoço — Almoço — Almoço — Almoço — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 

Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 
Cozinheira e Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheira e 
Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. 

Retorno do Retorno do Retorno do Retorno do Retorno do 
SCFV — SCFV — SCFV — SCFV — SCFV — 

Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, es Minde 

Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Res a vel: | Rios Sn vai 
Hh Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e oe ador À Euci doê k 

Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. E ee 
as Auxiliar de Auxiliar de 

li Retorno da Retorno da Retorno da Retorno da Retorno da E Educador, 
Escola: Escola: Escola: Escola: Escola: inteira e Eorinhoira e 

E Nutricionista | Nutricionista 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 
Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. 

Escola - Escola - Escola - Escola - Escola - 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 
Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. 
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Auxiliar da Auxiliar da 
Educadora Educadora 
Motorista. Motorista. 

Lima da Limpcn da Limpan da Limpeza da Limpeza da Limpeza— da Limpeza da 
09): OSC — OSC - OSC — OSC - OSC — OSC — 
as Repoualvcl: Rupouadvel: Rapa-“vel. Raapomdvel: Responsável: Raaponaível: Rupouaávcl: 

INI Auxil'nr de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar do 

Educador Educador Educador Educador Educador Edwador Educador 

Retorno para Raiorno para 
inatimiçlo Instimiçlo 

após após 
mdimemo Minuto 

no CAPSi— no CAPSi- Iªi-“Yªm 
Acendimento Repo-uva: Rapouadvcl. m dª “VW 
individual/Gr Educador a Educador e Culinária _ mas, 

10h upo/Livra Motorista. Motorista. _“ “_ de lªzer. 
as demanda — W v ' cultura 
m- Rcaponadvcl' ““º““ º ,,,, ,,. 

' Anudimomo Amdimauoo Aum-foo Runª v . 
m Individual/Or Individual/Gr Educador. Ednº-dm 

sºciªl' upo/Livra upo/LME Auxiliar da 

damanda- demmda— Educador 
Rupouaival: Rupoaaavcl: 
Aum Assim 

Social. Social. 

Almoço — Almoço - Almoço — Almoço — Almoço — 
W a l :  Repo-ahah Reapoaaavel: Rapoaadval: Raspouadv : 

Educador. Educador, Educ-dor, Educador, Educador, 
Auxiliar- de Auxiliar de Auxiliar da Auxiliar de Auxiliar da 
Educador, Educador, Educador. Educador. Educador, 

Cozinheira a Cozinheira c Cozinheira e Con'nbcira e Cozinheira a 
Nutricionista. Nutricionista. Nutricionista. Nutricionista. Nutricionista. 

Romano do Romano do Retorno do Retorno do Retorno do 
SCFV - SCI-“V — SCFV — SCI-“V — SCFV — 

Raw-aan!: Rupouadvel: Responsavel: Kundalini: Repo-aan!: 
Educador, Maçada, Educador. Educador. Educador. Alm _ Alm _ 
Auxiliarda Auxiliarda Auxiliardc Auxiliardc Auxiliarda “ ºººl “, n ººº. |, 

11h Educadora Educado-'e Educadora Educadora Educadora mm,.  EI ! " 
“ Mom-im. Motown. Motorista. Memoriam. Moram Amu" de Amu" da 

"" uma. uma: Ratomoda Ratomoda Remoruoda em m'a (ªme 
Escola: Escola: Escola: Escola: Escola: Nutricionista N utric' . 

WWI: Repo-“vel: Rcapouaavclz Rupouadvei: Raapoaaavalz 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educodor, 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar da Auxiliar de Auxiliar do 
Educador a Educador : Educador e Educador e Educador a 
Motorista. Motorista. Mom-lata. Molon-ista. Motorista. 

Escola - Escola — Escola - Escola — Escola — 
Responsavel: Rupoualvcl: Rupouadvcl: Ruponalvel: Rupoaaavel: 

Educador. Edwador, Educudor, Educador, Educador. 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar do 
Educador a Educador a Educador e Educodor a Educador e 
Moto:-im. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. 

macaca 
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Dia livre para | Dia livre para 

Atendimento atividades atividades 

CAPsSi (PTS) recreativas, | recreativas, 

12h - de lazer, de lazer, 

as | Responsável: cultura. cultura. 

3 | ade, A 
Auxiliar de esponsável: | Responsável: 

Educador e Educador e Educador e 

Motorista. Auxiliar de Auxiliar de 

Educador Educador 

e Descanso — Descanso — Descanso — Descanso — Descanso — Descanso — Descanso — 

13h | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: Responsável: | Responsável: 

as Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 

14h Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 

Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

Café da Tarde 

Responsável: 
Educador, 

Auxiliar de | Café da Tarde | Café da Café da Café da Café da Café da 
jucador, 

Ciodidiaio à — Tarde — Tarde — Tarde — Tarde — Tarde — 

14h teiiiont it Responsável: | Responsável: | Responsável: Responsável: | Responsável: | Responsável: 

di . Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 

15h | Retomo para Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 

instituição Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 

após Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheira e Cozinheira e 

4 Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. 
atendimento 
no CAPSi — 

e Responsável: 
Educador e 
Motorista. 

Atividade Atividade Atividade Atividade Atividade 
Recreativa e Recreativae | Recreativae | Recreativae | Recreativa e 
Pedagógica- | Pedagógica- | Pedagógica | Pedagógica | Pedagógica — 

Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: no. a 

Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Atividade Atividade 

arco | Auilinndo | Auxilinndo | meitiacdo | Avaliando | Becmivas | Reratiyas 
Educador e Educador e Educadore | Educadore | Educador e Petrgúgios : Pedagógica E 

Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Responsável: | Responsável: 
Educador, Educador, 

Atendimento Futebol — Atendimento Futebol — Atendimento = red se ppnan e 
E ia : ucador € Educador e 

16h Individual/Gru Responsável: Individual/Gr Responsável: Individual/Gr Motorista. Motorista: 

pa po/Livre Educador, upo/Livre Educador, upo/Livre 
17h demanda — Auxiliar de demanda — Auxiliar de demanda — 

Responsável: Educador e | Responsável: | Educadore | Responsável: 
Psicóloga. Motorista. Psicóloga. Motorista. Psicóloga.       
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Dia livre pam Dia livre para 

Amim—to uii/idades atividades 
CAPS! (PTS) roaoativas, recreativas. 

12h ' (* law, & lazer, 

“ Recuo-live!: ciúulra. cultura. 
Educodm 

13h Ama WWI: mmm: 
Educadora Educadae Educadora 
um Auxilia-dc Auxiliorde 

Educador Educador 

. D m  — Ducado — Descanso — Descanso - Descanso — Descanso ' Descanso - 
13h Rapa-“vol. Espanhol: Rapa-uv : Raponivel: Rapadura. Wwª Rap-uva: 
as Educadora Bdwadoro Educadora Educadora Educodorc M e  Educadora 
m. Auxiliude Amdliarde Auxiliardo Amdliarde Auxiliardc Amma Auxilia-dc 

Café da Tarde 

Resposnável: 
Educadw, 

“SW,,“ Coféda'l'ardo cada Oaféda cuca cad. Caféda 
Cozinhch'e — Tarde — Tarde — Tarde - Tarde — Tarde - 

14h Nutri cionim. Rnpoaúvel: Responsável: Rupoalavel: namorava: Rapoaahel: Responsável: 

a: Educador, Educador, Educador. Educador, Educador, Educador, 

[5h Retorno PII”! Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 

W Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 

IP“ Cozinheira o Cozinheira o Cozinheira e Cozinheira o Con'nheira o Cozinheira e 

m Nutricionista. Nutricioniata. Nutricionista. Nutricionista. Nimiciouisra. Nuo'ioimiata. 

no CAPSi — 
i . Rupoalavel: 

Educador e 
Monorista. 

Atividade Atividade Atividade Atividade Atividade 
Roaoarivo e Recreativa e Romaria e Recreativa e Recreativa e 

15h Podasógica— Pedagógico- Pedagógica— Pedagógica- Pedagogico- 
“ Rupoaaavel: limpo-lavei: Rupouúvel: Rupondvclz Rapouaivol: Ati vi dado Ati i | | 

16h Edlncador, Educador, Educador, Educador, Educador, R iva o R . e 

Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar do . 

Bancada: Educadora Educadora Educadora Educadore wªi; :ºªªªºâº'e; 
Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. "º ' “ºº' ' ' 

Educador. Educador, 

Amdimem Rmbol— Amondimento Futebol— Awndimeuto *E “| "'“I ª: “E ““I ª“, ª: 
16h lndividuaVGm Raponaavel: Individual/Gr Ruponalvel: Individual/Gr Motorista. Motorista. 

a po/Livro Educador, upo/Livre Educador, upo/Livre 

% demanda— Auxiliar' de demanda— Auxiliardo demanda— 
Rcopoaaavel. Educodor e Masini: Educador o Rupualvcl: 

Psicóloga. Motorista. Psicologa. Motorista. hmm 
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Banho — 

Responsável: 
Educador e 

Banho — Auxiliar de 

Banho — Responsável: Educador. 

Responsável: Educador e 
Educador e Auxiliar de Retorno da 

Auxiliar de Educador. Banho — escola e Banho — 
Responsável: Responsável: 

Educador. creche- 
Educador e Educador e 

Retorno da e Responsável: ii 
Auxiliar de Auxiliar de 

Retorno da escola e Edisádor Educador e Educador 

escola e creche- à Auxiliar de É Banho — Banho — 

creche- Responsável: Educador. Responsável: | Responsável: 

Responsável: | Educador e Eres e ss a Educador e Educador e 

Educador e Auxiliar de ecl Jantar — pondo Auxiliar de Auxiliar de 

Auxiliar de Educador. . | Responsável: Educador. Educador. 
Responsável: Responsável: 

Educador. Educador é Educador, Eicadoçé 

e 17h auxiliando | Auxiliar de ia do Jantar — Jantar — 
as Jantar — Educador Educador, Educador Responsável: | Responsável: 

18h Jantar — Responsável: . Cozinheira e . Educador, Educador, 

Responsável: Educador, Nutricionista. Jantar — Auxiliar de Auxiliar de 

Educador, Auxiliar de agito Responsável: Educador, Educador, 

Auxiliar de Educador, | pasnonsável: | Retorno do Eos ador *| Cozinheirae | Cozinheira e 

Educador, Cozinheira e pensa tes a ci Nutricionista. | Nutricionista. 
a ea Educador, Futebol — Auxiliar de 

Cozinheirae | Nutricionista. ps 
Nutricionista. Auxiliar de | Responsável: Educador, 

. Educador, Educador, Cozinheira e 
Retorno do Cozinheira e Auxiliar de | Nutricionista. 

Visita dos Futebol — Nutricionista. | Educador e 
Familiares - | Responsável: Motorista. 

Responsável: Educador, 

| Equipe Auxiliar de 
Técnica. Educador e Visita dos 

Motorista. Familiares — 
Responsável: 

| Equipe 
Técnica.   

  

  

  
  

  
  

  
  

  
  

  
    

    
  

  

Retorno dos Retorno dos Retorno dos Retorno dos Retorno dos 
adolescentes adolescentes | adolescentes | adolescentes | adolescentes 

para para para para para Dia livre para | Dia livre para 

instituição instituição instituição instituição instituição atividades atividades 

após o após o após o após o após o recreativas, recreativas, 
trabalho. trabalho. trabalho. trabalho. trabalho. de lazer, de lazer, 

| 18h cultura. cultura. 

as - . 

19h Retorno dos Retorno dos | Retorno dos | Retorno dos | Retorno dos e ao 
adolescentes adolescentes | adolescentes | adolescentes | adolescentes A ara E ercrmaa 

para pé para para para uxiliar de Auxiliar de 

a Bis» pi ESas esa a PR Educador Educador 
instituição instituição instituição instituição instituição 
após escola. após escola. após escola. após escola. após escola. 

Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, 
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18): 

Babo - 
Renovável: 

Educ-dor e 
Auxiliar de 
Bdwedor. 

escola : 
escola e 
enche- 

Removível: 

Auxiliar“ 

Retornodo 

Rapa-nivel: 

Auxiliarde 
Educado-'e 

escola e 

Respoaadvel: 

Auxiliar de 

Jantar — 
WWI: 

Educador 
Auxiliar de 

Cozinheira e 
Nutricionista. 

Banho - 
Raponadvel: 

Educador e 
Auxiliar de 
Educador. 

Retorno da 
escola e 
creche- 

Raponúvel: 
Educador e 
Auxiliar de 
Educador. 

Jantar — 
Responadvelz 

Bduendor, 
Auxiliar de 
Educador, 

Cozinheira e 
Nutricionista. 

Recon-no do 
Futbol - 

Responsável: 
Educador, 

Auxiliar do 
Educador e 
Motorista 

Familiare- — 
Ruponadvel: 

Equipe 
Técnica. 

Binho - 
Responsável: 

Educ-dor e 
Auxiliar de 
Educador. 

Bemol-no da 
escola e 
creche- 

Reeponuvel: 
Educador e 
Auxiliar de 

Retorno dos Retorno dos Retorno dos Retorno dos Retorno dos 
adolemtee adoleceenm adolescentes adolescentes adolewenmes 

pera para para para pen Dia livre pan Din livre para 
Mindelo innimiçao instimlçlo inadmiçlo innimiçlo atividades atividades 

qdo o opôs 0 após 0 após 0 após o recreativas, more-tivas, 

“bulbo. trabalho trabalho. trabalho. mmo. de lazer, de lazer, 
18h allan. aluna. 
a 
19): We doe Retorno dos Retorno dos Retorno dos um dos m:" mf“ 

adohoentes adolescentes adolescentes adolescentes adolescentes Auxiliar de Auxiliar de 

'ª'" E"? ªº" Pª" Pª" Educador Educador 
instimiçlo instmuçlo instituição instituição instituiçao 

após escola. após mola. apos escola. após escola. após escola. 

M e l :  Responúvel: Ruponsdvel: Reino-nivel: Rapoudvel: 
M .  Edueodor. e m .  Educador. BM. 

Figh- 3a de &: 



  

AY CR 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

  

  

  

  

    

Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 

Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 

Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. Motorista. 

Grupo com 
adolescentes 

Responsável: 
Psicóloga 

Escola — Escola — Escola — Escola — Escola — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

19h 
as Realização de | Realização de | Realização de | Realização de | Realização de 
20h | Tarefa Escolar Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 

— Escolar — Escolar — Escolar — Escolar — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador e Educador e Educador e Educador e Educador e 
Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de 
Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

Retorno dos Retorno dos 

acolhidos acolhidos 

Ceia Ceia Ceia Ceia Ceia iiatiição; ns Aro ão. 

20h Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: Ceia Ceia 

o Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, o o 

2h Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de Responsável: | Responsável: 

Educador, Educador, Educador, Educador, Educador, Educador . Rducádos . 

Cozinheira e Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheirae | Cozinheira e Auxiliar de Anpdliás de 

Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. | Nutricionista. 
Educador, Educador, 

Cozinheirae | Cozinheira e 
Nutricionista. | Nutricionista. 

2lh 
as Livre. Livre. Livre. Livre. Livre. Livre. Livre. 

22h 

Dormir — Dormir — Dormir — Dormir — Dormir — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 
Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

22h Dormir — Dormir — 

as Responsável: | Responsável: 

23h Retorno da Retorno da Retorno da Retorno da Retorno da Educador. Educador. 

escola — escola — escola — escola — escola — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 

Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

23h Dormir — Dormir — Dormir — Dormir — Dormir — Dormir — Dormir — 

as Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 

24h Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. Educador.               

H 
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«citar 
cantarem 

um: u m  
I&— — M o  , 

Anni-'de Almililrda Auxiliar de Amáliar de Auxiliarde 
Bdwador a Bancada e Batedor «: Educador e Educador «: 
Motorista. Mamma." Motonm' Motorista. Maioria. 

Gmpo com 
adolescentes 

Rapoaaavel: 
Psicóloga 

Enola— Escola— Escola - Ewolo— Escola— 

Rupo—lvel: Rap-“vel: Raponúvel: upo-lavei: Rayo-sível: 

Edino-dor a Eduador : Edwador : Educador a u m  e 
Amáliar de Auxiliar da Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar do 
Educador. Educador. Educador. Educador. Educador. 

19h 
ar Raallnçlo de Realizaçlo de Raalinçlo de Realização de Realm de 

20h Tarefa Escolar Tarefa Tarefa Tarefa Tarefa 
— Escolar — Escolar — Escolar — Escolar — 

Repo-nível: Ruponaúvel: Rupondvel: Ruponalvel: Raponúvel: 

Educador & Edwador : Educador e M e Educador e 
AuxiHar de Auxiliar da Auxiliu de Auxiliar de Auxiliar de 

Mao dos Ramo doa 
acolhidos acolhidos 

. . pura para ºi— ºi“ ªªjª ºª.“ º:" W . W 
20h “punivel: Raw-dvd: Ruponaivel: Responúvalz Rupouivel: Caia Ceia 

a Edinadnr, Educador. Educador, Educ-dor, Educador. _ _ 
Auxiliar de Amdllar de Auxiliar de Auxiliar de Auxiliar de , _ 

”" Edwador, Edimador. Educador, sam. Educador, Wall "" W '  
Codnhairae Cozinheirae Con'nhoirae Cozinheirae Oozinheirae A .]. dª A ili d; 
Nutricionista. Nutricional». Nim-iciooím. Nun-icionista. Nutricionista. E , | E | ! 

Cozmlio' ira e Combe” ira e 
u m  ' ”_ Nunicnooisla.“ 

21h 
o Livro. Livro. Livro. Livro. Livra. Livro. Livro. 

221: 

Dormir— Dormir— Dormir -— Donnir— Dormir— 
llaqiouavel: Reino-lhe!: namoram: Responsável: Ruporuinl: 

22h Domin- — Dormir - 
nr Responsável: Ramo-dvd: 

23h uma Rmrnoda uma. nma- uma Bºlº-ªªª M -  
ucoh— eaeola- mola— aoola— mola— 

W e i :  WWI: Ruponaável: Rupolalvel: Rap-dvd: 

23h Dormir— Dorma" - Dormlr— Dormir— Darmir- Dormir— Dormir— 
ar nuno-cível: Responsável: Rapa-lavo]: Ruponúvel: Rap-nivel: Raspa-alvo]: Repo-nivel: 

241: M .  M .  Educodor. Educador. Educ-dor. Bdwador. Educador. 

'n 



  

Repouso — 

o Responsável: 
06h Educador 

Noturno. 

Repouso — 

Responsável: 
Educador 
Noturno. 

Repouso — 

Responsável: 
Educador 
Noturno. 

Repouso — Repouso — Repouso — Repouso — 
Responsável: | Responsável: | Responsável: | Responsável: 

Educador Educador Educador Educador 
Noturno. Noturno. Noturno. Noturno. 
  

4.2 QUADRO DE AÇÕES/ATIVIDADES TÉCNICAS 

   

  

    

Leitura do Leitura do 

  

  

  

  

    

i Caderno de a Caderno de 
Leitura do Comunicado e Leitura do Comunicado e Leitura do Caderno 
Caderno de Caderno de - 

; agenda. : agenda. de Comunicado e 
Comunicado e Comunicado e agenda 

08:30 às 09:30 agenda. Orientação de agenda. Orientação de 

Orientação de Funcionários. Orientação de Funcionários. Orientação de 

: É : - Funcionários. 
Funcionários. a Funcionários. A 

Reunião de Reunião 
Funcionários. CMDCA. 

Gestão da Gestão da Gestão da 
Gestão da : : E 
Entidade. Entidade. Entidade Entidade Gestão da Entidade 

Verificação da va au ini aa de E Verificação da 
a A. limpeza e cria mper da rap a limpeza e 

09:30 às 10:30 organização da organização organização organização da organização da casa 
ia casa. casa casa 

A a à Verificação da caixa 
Verificação da Verificação da Verificação da Verificação da dee-mail 

E : caixa de e- caixa de caixa de 
caixa de e-mail. à E E 

mail. e-mail e-mail 

Supervisão dos 
trabalhos Reunião com o AialNEãs Reunião com a Administração de 

E ; desenvolvidos escritório ç equipe de RH (contratação) 
10:30 às 11:30 E f com a rede ê A 

pela equipe contábil da tórsótaal marketing da Recebimento de 
técnica e demais OSC OSC Doações 

funcionários 

Realização de Reuni Elaboração de Realização de Planejamento de 
eunião com 1 

À 7 documentações ideias para documentações Compras e 
11:30 às 12:00 membros da . 

para os órgãos dirstoria projetos na para os órgãos reposições de 

competentes OSC competentes materiais 

12:00 às 13:00 Almoço 

Reunião a sra az 
a Reunião com Visitas dos Encaminhar pauta 

13:00 às 14:30 Intersetorial Equipe Conselhos Fo e para reunião 
Orientação com : dA dos acolhidos á : 

da Técnica Municipais intersetorial 
nutricionista               
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00h Repouso — Repouso — Repouso — Repouso — Repouso — Repouso — 
i a Responsável. Responsável: Responsável: Responsável: Responsivel: Responsável Responsável. 

06]: Educador Educador Educador Ediicador Educador Educedor Educcdor 

4.2 QUADRO DE AÇOES/Anvmmms TÉCNICAS 

. Caderno de . Caderno de 
mmªº Comunicado: umª” Comunicada' e LeitumdoCadcmo Caderno de Caderno de onda. de Com [ | e 

Comunicado e aguada. Comunicado e 'ª agende. 
“30h09.” agenda. º“ . de agenda. 0591111950 de 

W de Funcionários. Orientação de Funcionários. w :  

Fimcionúrioa. Reunido de Funcionários. R .| mºm 

Funcionários“ . CMDCA. 
M da Genin da Gesllo da Glast-lo da 
Entidade. Entidade. Bondade Enudade Gallo do m 

vma WH“ ““ªr “ªº"? ”ºlªª-flºªt“ Vaifiolçloda 
0930 is 10:30 limpeza ' organizaçlo da organ'mçlo da mm?” da mªm ª 

' ºis-nim“ da m m m minc“ da em 
casa. 

vªum dª Veriocaçaoda Vaineaçsoda Varinaaçiioda vªrãº” 
ceixadee- ubi-da caixadc " 

““º"“ mail. e—maii e-mail 
Supervisão das 

u-abaihos Reunião com o Reimão com a Administração de 
10'30 da "ªº desenvolvidos escriwrio com . rede: equipe de RH (coabitação) 

' pela equipe contábil da in i 1 marketing da Recebhnenw dc 
térmica e demais OSC OSC Doações 

funcionários 
Realização“ R il com Elaboraçlode Realinclode Planejamemode 

ll:30âs12:00 documeimções membros da ideias para documentações Compras e 
para os órgãos " i projetos na para os órgãos repoaieoes dc 
comªm OSC competentes Mais 

um da l3:00 Ahnoço 

Wª“! Reuuilo com Visiiaa dos Encaminhar pam 
uma 14:30 “ªm Equipe Conselhos ªmªm—"º reunilo 

. . Técnica Municipais mui-setorial 



    

achlor 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

Realização de 

  

  

  

  

  

Realização de | Realização de Realização de 
14:30 às 15:30 Reunião documentações | documentações | documentações | documentações para 

º Intersetorial para os órgãos | para os órgãos para os órgãos os órgãos 
competentes competentes competentes competentes 

Acompanhamento ssa Gena Acompanhamento 

Baita acolhidos, acolhidos, di Mieritiação do 
15:30 às 16:30 domiciliar - ads ai domiciliar prontuário dos 

conforme diliaas ttiates conforme acolhidos 
á da conforme conforme demanda 
PAR demanda. demanda. Ni 

Verificação de Participação de Atendimento com os 
nico na de Articulação Eventos para Elaboração de acolhidos, familiares 

16:30 às 17:30 d com a rede Captação de cronograma de | conforme demanda; 
dd a A intersetorial Recursos atividades Organização da 

agenda         

    

    

  

  

  

  

    

Relatórios 

Relatórios mr Relatórios Relatórios Relatórios 
13:00 às Técnicos, PIA, ofícios conforme. Técnicos, PIA, Técnicos, PIA, Técnicos, PIA, 

E encaminhamentos, encaminhamentos, | encaminhamentos | encaminhamentos, 
14:00 : demanda - E E 

ofícios conforme ofícios conforme |, ofícios conforme | ofícios conforme 
demanda a ; demanda demanda demanda 

Reunião Equipe 
Técnica 

Relatórios Relatórios Relatórios Relatórios 
14:00 às Reunião Técnicos, PIA, Técnicos, PIA, Técnicos, PIA, Técnicos, PIA, 

15:00 Intersetorial encaminhamentos, | encaminhamentos, | encaminhamentos | encaminhamentos, 

. ofícios conforme ofícios conforme | , ofícios conforme | ofícios conforme 
demanda demanda demanda demanda 

Reunião Equipe 
Técnica; Relatórios Evolução de 

: Prontuário por Elaboração de 
x Técnicos, PIA, i : 

15:00 às a : Reunião COMAD - demanda projetos e 
16:00 Renllzação da penta. | encaminhamentos, mensal Realização de documentos da 

. e estudo de caso ofícios conforme eoietos confóruia OSC 
para reunião de demanda Proj demand ' 
funcionários e 

16:00 às Atendimento Atendimento Atendimento Atendimento Atendimento 
E Individual/Grupo/L | Individual/Grupo/ | Individual/Grupo/L | Individual/Grupo/ | Individual/Grupo/Li 

17:00 : E : : 
ivre demanda Livre demanda ivre demanda Livre demanda vre demanda 

BE: a Evolução de Evolução de Visita domiciliar Evolução de 

17:00 às a A Prontuário Prontuário conforme Prontuário 
18:00 conforme conforme demanda demanda conforme demanda 

demanda             
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reitor 
A W E M W  

D Ú h — M - I  

Realização de Rea ração de 
14:30 ª 15:30 Reunião documentações documentações documentações documentações para 

lntersetonnl pen os órglos para os órgãos para os órglos os orgaos 
cºmpetentes cometam comªm competiam 

Acompanhamento Amªtº Atendimento Acompanharam 
davisin cºl?" ”g.? davisita vma 

15:30Bl6:30 domicilinr- &. !ªºª' ººº ' ºª- domiciliar mmm 
conforme rlures familiares conforme acolhidos 
dernnnda. conforme conforme | ' 

demande. demanda. 
Vªlim de Participação de Atendimento com oe 
umidade de Articulnçlo Eventos pu: Bhbonclo de ncollúdos, familinres 

16:30 às l7:30 em“ da com e rede Captação de cronogrnrnn de conforme demanda; 
' ª OI [SC intersetorial Recursos atividades Organizaãâo da 

a en a 

Relatórioe 
Tecnicos, PIA, 

Relatorios . ] altos, Relntórioe Reintórios Relewrios 
13,00 .. Tecnicos, PIA. House:-liceu ti e Técnicos, PIA. Técnica PIA, Técnicos, PIA, 

1:0'00 encanªmentos. ' ! enceminhunentos. enceminhmnentce caminharam. 
' oficios conforme odeios conforme , oficios conMe oficios conforme 

demand: RermiIo Equipe demand: demanda demanda 

Tecnica 
Relatórios Relatórios Relatórios Reinou-io: 

14:00 .. Milo Tecnicos, PIA. Tecnicos, PIA, Tecnicos, PIA, Tecnicos, PIA. 
1500 W encaminlumenm, encemmlnmenme, encemmhemanoe encerninhlrnartos. 

' oneioe conforme odeio: conforme , oficios conforme oªcios conforme 
demendn dernnndn demanda denunda 

l i :  "1." Milu nª?“ Relatórios Evoluclo de 
T em º“, PIA, . Prontuário por Einbonçlc de 

liga: W de Fªlª caminharem“, Ramrlo OOMAD - denominªe F º i x“  

' emdodecnco oõeiosconforrne mmm lirllmçlun dºªmOSC' 
pela reunilo de demnndn projetos ' 

funcionkios demendn 

16'00 ” Atendimento Atendimento Atendimento Atendimento Atendimento 
Ilma lndividual/Grupo/L lndividunl/Gr'upo/ IndividuaIiGrupo/L Individual/Grupo! lndividunl/Grupo/Li 

' ivre demanda l._ivre demande ivre demnndn Livre demanda vre demanda 
. . . . . Bvoluçlo de Evolução de Visita domiciliar Evoluclo de 

uma vªn ªº"; 'ª'"; mm Prontuário conforme mmm 
18:00 conforme conforme demendn demande conforme dernnndn 

denuncie 
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18:00 às 
19:00 

    

  

Acompanhamento 
da visita dos 

familiares para os 
acolhidos; 

Atendimento e 
orientação e 

acompanhamento 
de pais; 

Leitura do Caderno 
de Recado das 

Escolas/ 
creche/SCFV   

Reunião Escolar 
Leitura do 
Caderno de 

Recado das 

Escolas/ 
creche/SCFV 

E 

º rec Ee 

  

achlor 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

Participação de 
Eventos para 
Captação de 
Recursos 

Grupo com 
adolescentes      

  

  

da visita dos 
familiares para os 

acolhidos. 

Atendimento e 
orientação e 

acompanhamento 
de pais 

Leitura do 
Caderno de 
Recado das 

Escolas/ 
creche/SCFV 

  

  

Leitura di 

Acompanhamento 

Leitura do Cademo 
de Recado das 

Escolas/ 
creche/SCFV 

    

  

  

  

            

Leitura do 

Comunicados e | , Cademo de 
Ábende Comunicados e Reunião Leitura do Caderno de 

09:00 às 10:00 - 8 Agenda CMAS Comunicados e Agenda 

z (mensal) 
Clentação e Orientação de 
Reuniao Funcionários 
Funcionários 

Atendimento 

Atendimento Atendimento Ea 
10:00 às 11:00 - Individual/Grupo/ | Individual/Grupo/ - a 

Livre demanda Livre demanda Elaboração de projetos e 

documentos da OSC. 

Verificação das a 
medicações; Realização de Organização da agenda 

: para o final de semana. 
11:00 às 12:30 . Agendamento de ofícios para ] 

' . consultas solicitação de e 
: Encaminhar a pauta para 

médicas, doações : à 
: Reunião Intersetorial 

odontológicas. 

Relatórios pisa apr Evolução de 
Técnicos, Reunião de cORfoNNE Prontuário Evolução de Prontuário 

12:30 às 13:30 PIA, Equipe Técnica demtsuda conforme conforme demanda 

encaminhame quip demanda 

ntos, ofícios     
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A m i w m m  
“Will-Md! 

Acompanhamento Acompanhamento 

da visita dos da visita dos 

fnmiliara pm os (“anilina para os 

acolhidos, Escolar Mei . dc noolhldos. 

. Reuniu Eventos pan . . 
Manduca» (: u m  do de Atendimento e u m  do Caderno 

18:00B W e  Cadunode Smªm" orientaçloe doRN-dodo: 

19:00 mnh-memo Roe-do da compunham mm 
de pais. Bmw com de pois anche/SCFV 

uuhe/SCFV adam amp u m  Leitura do 
[nian do Cada-no Cndemo de 

de Recado das Recado das 
Escolas! Escolas! 

. creche/SCFV creche/SCFV 

.q; * ºf?“ ""- .. .. m ' . «A... 

Leitura do . 
Caderno de :Lº'ltª'ª ªº 

Comunicados e º dº . . 
Comunimdos : u m  uma do Calmo de 

com il l0:00 - ª Agenda CMAS emulado- e Auad. 

. Grim e . (mªl) 
( ) e  de 

mªº Funcionários 
hmcionírios 

Mallmann 

Amdimenlo Awndimem WWW“ 
nomen 11:00 . Individulllºmpol Individual/Gm - “ªº“ 

Livro demand: Livre demand: Bl | . de prom ' 

acenam dn OSC. 
Verificaçâo 

ed,—“çº“. Relliuçlu ºrganizado da agenda 

m ' . dº pm o Em! de mma. 

' consultas solicitação de ' E . | . Pª“ 

ªdªm,” ªºªºººª Rumilo Intersetorinl 

nel-modos ª;;“º'ºlªº Emma. 
Técnicos. de Mário Bvoluçlo de Mário 

12:30hl3130 PIA. “m'ª“. ººªfº'ªª conforme conformedemmdn 
minh-me qpe Têmis. demmdn | I 

um odeio: 



  

citar 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AD ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

  

  

  

  

              

conforme 
demanda 

Realização de Reposição dos Téenose EA, Visita domicili 

js904s too | , Mendo | oficios solicinado din ção de SE dintitios onifimid dani 
' ' Intersetorial doações para a planilhas de tos, ofícios por 

OSC. x escala e 
medicação. dota 

Reunião 
Equipe | á 
Técnica; er E 

15:00 às 15:30 Realização da - - conforme - 

pauta para 
reunião de 

funcionários 
Visita Visita 

À ] domiciliar domiciliar ' 
amas O conforme . . conforme 

demanda demanda 
Atendimento Atendimento 
Individual/Gr Individual/Gru 

16:30 às 17:30 cpo/Livre - - poíLivts 

demanda demanda 

Acompanham 
ento da visita sa 

para os Participação de ás io 
; ; acolhidos. . Eventos para . 

FrRa0 aa 1a Atendimento Captação de pica 
e orientação e Recursos 
acompanhame 
nto de pais. 

  

4.3 QUADRO DE PERIODICIDADE 

  

Equipe Técnica 
  

  

  

Acolhida X 

z Coordenação - 
Pós-Acolhimento X Equipe Técnica: 

Proporcionar espaço de vivência Coordenação - 

coletiva dos acolhidos A x a x H Equipe Técnica;                 
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A M I D W  

Mme 
danada 

. Relatódoe 
. Reposiçlo dos 

n " “mil“ ª" remedio" Tººªiººª' Vitindomicilier 
13:30 de 15:00 omni-une“ de encem . ' contam: dandu 

M u  cauções pm e pl ." de me. oficios por 
OSC. " | M  escola e 

' demande. 
Reunilo 

Equipe Evoluçlo de 
Técnico; Fromm-io 

15:11) 81550 M de - - m - 

pm pen 
Milo de 

flmcioukioe 
Visite Visite 

. _ domicilio: domicilier 
15.30 às 16.30 confonn e - - conforme — 

delª!!!]! demande 
Amendimenm Atendimento 

, , Individual/Gr Individual/Gm _ 
16.30 às 17.30 upo/Livre - - po/Líwe 

demolida dein-nª 
Aeompmhxn 
ento da visita Visita 

Pªgão. Eventos de m . . ”º _ Fªfª _ [73031830 Atendimento W º º  emfonne 

e orientação e Recursos dªm-'ª' 
acompanhame 

nto de nais. 

4.3 QUADRO DE PERIODICIDADE 

Acolhida Equipe Técnica 

. Coordenação - 
Pós-Aeolhunento X X X X Equipe Técnica; 

Proporcionar espaço de vivência X X X X X Coordenação - 
coletiva dos acolhidos Equipe Técnica; 
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É acêtor 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Acompanhamento da família de x x Coordenação - 

Origem Equipe Técnica; 

cn dede a a Coordenação - 
Convivência Familiar e Comunitária X X Equipe Técnica; 

Encaminhamentos para Rede . 

Intersetorial e Sistema de Garantias XxX XxX Ea pe . 
Ae quipe Técnica; 

de Direitos 

Avaliação do Acolhiment x x Coordenação - 
valiação do Acolhimento Equipe Técnica: 

Acompanhamento da Família x x Coordenação - 

Substituta Equipe Técnica; 

Convivência Familiar e Comunitária X X E ootaaaçÃO o 
Equipe Técnica; 

Adoção X X Ea e 
quipe Técnica; 

a : Coordenação - 
Projeto de vida X x Equipe Técnica: 

Preparação para inserção no x x Coordenação - 

mercado de trabalho Equipe Técnica; 

! Coordenação - 
Desligamento — 18 anos X X Equipe Técnica;                 
  

5 AÇÕES ADMINISTRATIVAS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

5.1 Planejamento 

- Reuniões com a Coordenação e Equipe técnica; 

- Reuniões com os Educadores e Auxiliares de Educadores; 

- Palestras, vídeos e dinâmicas; 

- Caderno de comunicados; - 

- Caderno de saídas; 

- Livro ata; 

-Planilha de disciplina; 

-Planilha de medicamentos; 

- Agenda interna; 

-Bazar 

- Eventos 
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Aonmpanhmnento da família de X X X Coordenação - 

Origem Equipe Técnica; 

Convivência Familiar e Comunitária x x x Bqººugpe'“Tmmº;; 

Encaminhamentos para Rede _ 

Intersetorial e Sistema de Garantia X X X 5q ª ºpel dETmécmç “Pca; 

de Direitos 

Avaliwãodo Acolhimento x x x ªw'ªºªªºªºmnicg; 

Acompanhamento da Familia X X X Coordenação - 

Substinm Equipe Técnica; 

ConvivêncinFamilinreComunitária x x x 151013c 
Coordenação - 

Adoção X X X qúpe Técnica; 

ietodevida x x x Eixpe'mW 

Preparação paa inserção no X X X Coordenação - 
mercado de Imbalho Eqmpe Técnica; 

Desligamento — 18 anos X X X m e ;  

5 ACOES ADMINISTRATIVAS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

5.1 Phnejunento 

-ReimiõeoeomeCooxdenaçlequipetéenica; 

-Reimi6esoomosBducadoreeeAmdlimesdeBdmadoms; 

- Palestras, vídeos e dinâmica; 

- Cademo de comunicados; - 

- Cademo de saídas; 

- Ijvm ata; 

-Planilha de disciplina; 

-Planilha de medicamentos; 

- Agenda intema; 

—Bam 

- Eventos 

Mundo“ 



    

citar 
CENTRO DE APOIO 

A CRIANÇA E AD ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

  

Reuniões Coordenação e Equipe Técnica 

Descrição: Serão realizadas reuniões semanais com a equipe técnica, onde faremos estudo de 

casos das crianças e adolescentes acolhidas e será discutido a rotina da casa, dúvidas, sugestões e 

desafios para o serviço visando a boa comunicação entre todos os trabalhadores e o 

desenvolvimento do trabalho com excelência. 

e Periodicidade: Semanalmente. 

e Participantes: Equipe Técnica. 

Reuniões Coordenação Educadores e Auxiliares de Educadores e também com Todos os 

Trabalhadores 

Descrição: Serão realizadas reuniões mensais com toda a equipe, onde será discutida a rotina da 

casa, dúvidas, sugestões e orientações para o enfrentamento dos desafios diários, garantindo uma 
boa comunicação entre a equipe visando desempenhar cada vez mais um trabalho de excelência. 

Haverá também os encontros diários entre os educadores de diferentes turnos para a troca de 

informações, bem como orientações direcionadas aos cuidadores pela coordenação e equipe 

técnica. 

e Periodicidade: Mensalmente. 

e Participantes: Todos os funcionários 

Instrumentais/materiais utilizados: 

- Ata de Reunião; 

- Caderno de Comunicados; 

- Projetor 

OBS: O caderno de comunicados garante a comunicação diária e contínua da equipe de 
profissionais, visando a qualidade no atendimento e o melhor funcionamento do serviço, pois cada 
funcionário relata como foi seu turno. 

Resultados esperados: 

Que o funcionário desenvolva autonomia, para a tomada de decisões e potencialize a sua relação 
com os acolhidos, desempenhando cada vez mais um trabalho de excelência e competência. 

Estudo de Casos 

O estudo de caso é realizado nas reuniões intersetoriais, bem como discutido na reunião de equipe 

técnica na OSC. 

e Periodicidade: Quinzenalmente ou quando houver necessidade. 
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Reunion Coordenação e Equipe Técnica 

WozwmnmdasnmiõeasemMswmaeqúpetécniemondefuemosma 
casosdascáançaseadoleacenteswolhdaseserâdiwuúdoamúmdamdúvidaamgestõae 
deaaãospmaoserviçovisandoaboacomunicaçloentretodososu'abalhadoreseo 
desenvolvimento do trabalho com excelencia. 

. Periodicidade: Semanalmente. 

. Participantes: Equipe Técnica. 

Reuniões Coordenação Educadores e Auxiliarel de Educadore- e também com Todo. os 
Trabalhadoree 

Descriclo: Serão realindas reuniões mensais com toda a equipe, onde será discutida a rotina da 
mdúvidas, mgestbeseoúenhçõespmaoenâenhmenmdosdesaâosdiááoggmanúndouma 
boa comunicação entre a equipe visando desempenhar cada vez mais um trabalho de excelência. 

Haverátambémosencontosdiáriosenu'eoseducadoresdediferentesnnnosparaauocade 
infomações, bem como orientações direcionadas aos cuidadores pela coordenação eequipe 
técnica. 

. Periodicidade: Mensalmente. 

. Participantes: Todos os úmionários 

Instrumental-Materiais nuh-doo: 

- Atade Reunião; 

— Caderno de Comunicados; 

- Projetor 

OBS: O caderno de comunicados garante a comunicação diária e contínua da equipe de 
pmãsiondgvisaMoaquaHdademmdimmmeomeMràmionmemodomúçomoismda 
funcionário relata como foi seu turno. 

Rulltadoa esperados: 

Qwoâmionáúodeemwlwamommimpuaammadadedeeisõesepounchnnasuamhçlo 
com os acolhidos, desempenhandocadavez mais um trabalho de excelenciae competencia. 

Estudo de Canoa 

Oesurdodemoéndindommmiõeahmaoúúnbemwmodiamúdommnúlodeequipe 
técnicanaOSC. 

. Periodicidade: Quimalmente ou quando houver necessidade. 
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e Participantes: Equipe técnica 

Instrumentais/materiais utilizados: 

- Ata de Reunião; 

| -Relatórios intersetoriais 

- Prontuários 

| Responsáveis pela execução das ações administrativas: Equipe Técnica 

e 6 RECURSOS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

6.1 IMÓVEL 

O imóvel é alugado está situado a Rua Ana de Oliveira, nº64, Centro - São João da Boa Vista-SP 

6.1.1. SEDE 

Situação do Imóvel 

O imóvel onde funciona o serviço é alugado e está situado dentro do território, que foi ofertado o 
| serviço conforme edital. 

Espaço Físico 

- 3 dormitórios sendo 01 masculino, 02 femininos, todos com ar condicionado; 

e - 1 berçário com ar condicionado; 

- 05 banheiros sendo 01 feminino para uso dos acolhidos, 01 masculino para uso dos acolhidos, 
01 recepção, 01 funcionário e 01 bazar. 

-01 cozinha 

-01 refeitório 

-02 dispensas 

-01 sala de estar 

-01 sala de medicação 

-01 sala para atendimento técnico individualizado 

-01 sala para atendimento em grupo 

-01 escritório 

-01 sala da coordenação 

-(1 sala pedagógica 

-01 sala onde funciona o bazar beneficente 
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. Participentes:Equipet6eniea 

Instrumenta-Waterm- utilized»: 

- Ata de Reunião; 

-Relatórios mtersetmars' ' ' 

- Prontuário: 

' Manhumdoduem administretlvu:BquipeTécniea 

. 6 RECURSOS PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO 

6.1 IMÓVEL 

omnéalmdoesmiuudoanuamdeouveim, nº64,Cenuo-SloloªodaBoaVism-SP 

6.1.1. SEDE 

Shmçlo do Imóvel 

O imóvel onde fimcíonao serviço é alugado e está situado dentro dourada-io, que-foi ofertado o 
' serviço conforme edital. 

Espaço Fbico 

| -3domitóúossend001mnsculino,02femininos.todosoomaoondicionado; 

. - ! berçário com ar condicionado; 

-05bmheimsmdoºlfemininopmaumdosmlhidos,01mmdhopuauwdosmmidog 
01 recepção, Ol funcionáriol bazar. 

-0! cozinha 

& -Ol refeitório 

-02 dispensas 

-01 saladeestar 

-01 salademedicação 

-01 sala para atendimento técnico individualizado 

) -01 salamatendimentoemgmpo 

-01 emitório 

-01 saladacoordenação 

-01 salapedagógica 

-01 salaonde âmciomobmbeneíiorme 
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-01 lavanderia 

-01 espaço para área de lazer 

6.1.2. IMÓVEL DE FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO 

Situação do Imóvel 

O imóvel de funcionamento do serviço é alugado, e está situado dentro do território que foi 
ofertado o serviço conforme edital. O imóvel possui características residenciais, ambiente 

acolhedor e estrutura fisica adequada, porém sem acessibilidade para deficiente físico. As 
edificações são organizadas de forma que atendem aos requisitos previstos nos regulamentos 

e existentes e às necessidades dos usuários, oferecendo condições de moradia, higiene, salubridade, 
segurança e privacidade. 

Espaço Físico 

-03 dormitórios sendo 02 masculinos, 01 feminino, todos com ar condicionado; 

-01 berçário com ar condicionado 

-05 banheiros, sendo: 01 feminino para uso das acolhidas, 01 masculino para uso dos acolhidos, 
01 recepção, 01 funcionário e 01 bazar. 

-01 cozinha 

-01 refeitório 

-02 dispensas 

-01 sala de estar 

-01 sala de medicação 

é -01 sala para atendimento técnico individualizado 

-01 escritório 

-01 sala da coordenação 

-01 sala pedagógica 

-(1 sala onde funciona o bazar beneficente 

-01 lavanderia 

-01 espaço para área de lazer 

6.2 RECURSOS PERMANENTES 

6.2.1 RECURSOS PERMANENTES PRÓPRIOS DA OSC 

  

(Armário diretor em melaminicol ê&mm porta lata light 03 
preto/alumínio) 
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-Ollevanderia 

ªlwpuaheadelazer 

6.1.2. IMÓVEL DE FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO 

Sit-leio do Imóvel 

Oimóveldeíimcionamentodoserviçoéalugado,eestásituadodcntmdotmitórioquefoi 
ofertado o serviço conforme edital. O imóvel possui características residenciais, ambiente 
acolhedor e estrutura física adequada, porém sem acessibilidade para deficiente físico. As 
ediãcações são organizadas de forma que atendem aos requisitos previstos nos regulamentos 
existentes e às necessidades dos usuários, oferecendo condições de moradia, higiene, salubridade, 
segurança e privacidade. 

Espaço Físico 

—03 donnitórios sendo02 masculinos, 01 feminim,todoscomareondicimado; 

-01 berçário com ar condicionado 

-05banheiros,sendo:01feuúnimpmausodasacolhidagºlmasculinopmausodosacolhidos, 
Olrecepçao,01funcioná1ioe01bazar. 

-01cozinba 

-01 refeitório 

—02dispensu 

-Olsaladeestar 

ªladademedicação 

-01 salapmatendimelnotécnico individualíndo 

-01escritório 

âlmladamrdmnção 

-01 sala pedagógica 

-01 sslaondeiimcionaobszarbeneticem 

-011avandexia 

-01espaçoparaáreadelazer 

6.2 RECURSOS PERMANENTES 

6.2.1 RECURSOS PERMANENTES PRÓPRIOS DA OSC 

(Armário diretor em melaminicolm porta lata light 
preto/aluminio) 
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(Armário secretária baixo em melaminicol 8mm light 01 

preto/alumínio) 

(Armário diretor aço com duas portas) 03 

(Arquivo de aço com 4 gavetas chapa 26 preto) 02 

(Apresentador Laserpoint wireless) 01 

(Banco para refeitório) 10 

(Batedeira Arno BPA Planetária 220 volts) 01 

(Berço) 03 

(Bebedouro Eletrônico Preto 220v) 02 

(Cadeira fixa empalhável saga) 05 

(Cadeira fixa secretária na cor grafite) 08 

(Cadeira secretária giratória anatômica) 07 

(Caixa de som 2.0 injex) 06 

(Cama de solteiro) 21 

(DVD Player Mondial D-10 Bivolt) 03 

(Espremedor de frutas) 01 

(Ferro de passar roupa) 02 

(Fone c/ microfone voicer light) 03 

(FogãoDako 05 Bocas) 01 

(FogãoDako 4 Bocas) 01 

(Freezer vertical eletrolux Fe 26 242/253 1 Br 220 volts) 01 

(Impressora Hp Laser p1102w) 01 

(Impressora multifuncional Epson Eco Tank 1365) 01 

(Liquidificador industrial) 01 

(Longarina secretária vipamatomico4 lug.) 05 

(Maquina de Lavar roupa eletrolux 15 Kg branca 220 volts) 01 

(Maquina de Lavar roupa Brastemp 10 Kg branca 220 volts) 01 

(Maquina de Lavar roupa Brastemp 10 Kg branca 220 volts) 01 

(Mesa 0,96x0,60 com teclado retrátil em melaminico) 01 

(Mesa redonda de reunião executiva) 01 

(Mesa escritório recepção) 01 

(Mesa diretor com 1,66X0,60 02 gav. e pés duplos cor cinza 01 
platina)     
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(Armário secretaria. ' baixo em melaminicolsmm light 0] 
preto/aluminio) 

(Armário diretor aço com duas portas) 03 

(Arquivo de aço com 4 gavetas chapa 26 preto) 02 

(Apresentador Laserpoint wireless) 01 

(Banco para refeitório) 10 

(Batedeira Arno BPA Planetária 220 volta) 01 

(Bem) 03 

(Bebedouro Eletrônico Preto 220v) 02' 

(Cadeira fixa empalhavel saga) 05 

(Cadeira fixa secretária na cor grafite) 08 

(Cadeira secretária giratória anatômica) 07 

(Caixa de som 2.0 injex) 06 

(Cama de solteiro) 21 

(DVD Player Mondial D-10 Bivolt) 03 

(Espremedor de frutas) 01 

(Ferro de passar roupa) 02 

(Fone e! microfone voicer light) 03 

(FogaoDako 05 Bocas) 01 

(FogloDako 4 Bocas) 01 

(From vertical eletrolux Fe 26 2421253 l Br 220 volts) 01 

(Impressora Hp Laserp1102w) 01 

(Impressora multifrmcional Epson Eco Tank l365) 01 

(Liquidificador industrial) Ol 

(Longa-ma secretária vipamatomico4 lug.) 05 

(Maquina de Lavar roupa eletrolux 15 Kg branca 220 volts) 01 

Maquina de Lavar roupa Brastemp 10 Kg branca 220 volts) 01 

(Maquina de Lavar roupa Brastemp 10 Kg branca 220 volts) 01 

(Mesa 0,96x0,60 com teclado retratil em melaminico) 01 

(Mesa redonda de murilo executiva) 01 

(Mesa escritório recepcao) 01 

(Mesadiretorcom 1,66X0,60023av.epéaduplosoorcinza 01 

platina) 
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(Mesa para escritório cinza) 02 

(Mesa para refeitório) 05 

(Mesa secretária1,20x0,60 com 02 gav em melaminico) 02 

(Mesa light 15mm 120X60X75) 01 

(Microondas Electrolux 18 litros) 01 

(Microondas Panasonic654 style branco) 01 

(Note Essentials 3intel cores 13 4gb) 01 

(Refrigerador Bosch KDV 47 L BR 220 volts) 01 

(RefrigeradorConsul 280) 01 

(Prateleira Aço) 10 

(Poltrona Americaconforthallye preto) 01 

(Purificador de água Black polar) 01 

(Roupeiro de aço com 16 portas) 02 

(Roteador 300m) 01 

(Sofá estofado O3lugares) 01 

(Smart TV Philco Plasma 51 01 

(SmartTVLed 43 Philco 01 

(TV Led 32 polegadas) 01 

Computadores 08 

Veículo 2 

Ventiladores 03 

Ar condicionado 05 
Escada de Alumínio 6 degraus - Alumasa 01 

Nebulizador Ultrasônico 01 
Termômetro dual mode IFR 1 DU 1 infravermelho L20200526- 02 
microlife     

6.2.2. RECURSOS PERMANENTES PÚBLICOS 

ame! 
  

    

  

  

      

Armarinho 01 

Fichário 02 

Cadeira 02     
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(Mesa para escritório cinza) 02 

Mm para refeitório) 05 

(Mesa secretái'ial,20x0,60 com 02 gav melaminico) 02 

(Mesa light lSmm 120X60X75) 01 

(hdicroondas Electrolux 18 litros) 01 

(Microondas Panasonicó54 style branco) 01 

(Note Essentials 31t cores 13 4gb) Ol 

(Refrigerador Bosch KDV 47 L BR 220 volta) 01 

(RefrigeradorConsul 280) 01 

(Prateleira Aço) 10 

(Poltrona Americaeonforthallye preto) 01 

(Purificador de água Black polar) 01 

(Roupeiro de aço com 16 portas) 02 

(Roteador 300111) 01 

(Som estofado 031ugares) 01 

(Smart TV Philco Plasma Sl  01 

(Smart'l'VLed 43 Philco 01 

(TV Led 32 polegadas) Ol 

Computadores 08 
Veículo 2 
Ventiladom 03 
Ar condicionado 05 

BscadadeAlumínioódegmis—Alumasa 01 

Nebulizador mansônieo 01 

Termôimuo dual mode IFR [ DU ] inhvermelho L20200526- 02 
merohfe 

6.2.2. RECURSOS PERMANENTES PÚBLICOS 

Armário 03 

Armarinho 01 
Fichário 02 

Cadeira 02 
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Mesa 03 

Geladeira 01 

Freezer 01 

| Ar Condicionado 05 

| Poltrona 01 

TV 02 

| DVD 01 

| Banco 05 

| Guarda Volume 

e Bebedouro 

  

    
Materiais de Escritório 

6.3 MATERIAIS DE CONSUMO 

Papel sulfite, envelopes, pastas de elásticos, 

    

pasta suspensa, caneta, clips, grampo, lápis, 
etc. 

  

Materiais Didático   Pedagógicos/Pedagógicos/Atividades 

Papel sulfite, papel canson, cartolina, EVA, 

lápis, papel cartão, papel dobradura, tinta de 
tecido, borracha, apontador, lápis de cor, 

canetinha, tinta guache, tinta acrílica, pincel, 

jogo, brinquedos psicopedagógicos, caderno 
universitário,etc. 

  

é Materiais de Expediente 
Caneta esferográfica, marca texto, envelope 
A4Papel sulfite, pastas de elásticos, pasta 
suspensa, clips, grampo, lápis, etc. 

  

Materiais de Limpeza 
Água sanitária, detergente, sabão em pó, 
sabão em barra, desinfetante, etc. 

    Produtos de Higiene Pessoal 
sabonete, shampoo, condicionador, pasta de 

dente, papel higiênico, absorvente, escova de 
dente, creme hidratante, fio dental, etc. 

  

Alimentação     Arroz, feijão, açúcar, óleo, farinha, macarrão, 

molho, verduras e legumes em geral, carnes, 

ovos,etc. laticínios, pães, bolachas, etc.   
  

6.4 SERVIÇOS 

     
   Manutenção de Equipamentos 

Formatação de computador, substituição de 
tonner, instalação de softwers, etc. 
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TV 

DVD 

Banco 

, Guarda Volume 

. Bebedouro 

6.3 MATERIAIS DE CONSUMO 

Papel sulfite, envelopes, pastas de elásticos, 
Materiais de Escritório pasta suspensa, caneta, clips, grampo, lápis, 

etc. 

Papel sulfite, papel cansou, cartolina, EVA, 
lápis, papel cartão, papel dobradura, tinta de 

Materiais Didático tecido, borracha, apontador, lápis de cor, 
Pedagógicos/Pedagósíooe/Atividadea canetinha, tinta guache, tinta acrílica, pincel, 

jogo, brinqlwdos psicopedagógicos, eaderno 
universitário,etc. 

' Caneta esferográfica, marca texto, envelope 
. Materiais de Expediente A4Papel sulíite, pastas de elásticos, pasta 

suspensa, clips, grampo, lápis, etc. 

” |  . .  deL' Águasanitáúadetergentesabâoempó. 
sabão em barra, desinfetante, etc. 

' sabonete, shampoo, condicionador, pasta de 
Prodm de Higiene Pessoal dente, papel higiênico, absorvente, escova de 

dente, creme hidratante, fio dental, etc. 

Arroz, feijão, açúcar, óleo, farinha, macarrão, 
Alimmtnçlo molho, verduras e legumes geral, carnes, 

ovos,etc. laticínios, pães, bolachas, etc. 

6.4 SERVIÇOS 

Formatação de computador, substituição de 
tonner, instalação de softwers, ete. Manutenção de Equipamentos 

menso 
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6.5 RECURSOS HUMANOS 

6.5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

          
  
   
  

  

  

  

  

  

  

  

              

Coordenador 1 Rapanor 40h CLT 
e Completo 

Nutricionista 1 E 10h CLT 
ompleto 

Assistente Social 1 sa 30h CLT 
Completo 

: Superior 
Psicóloga 1 Comileio 30h CLT 

Auxiliar Superior 
Administrativo ! Completo 44h ELI 

Motorista 1 Ensino médio 44h CLT 

ES Ensino 
Cozinheira 1 Fundamental 44h CLT 

Educador(a) diurno 5 Ensino médio 12x36 CLT 

Educador(a) noturno 4 Ensino médio 12x36 CLT 

Aux.de Educador(a) 4 Ensino médio 12x36 CLT 
  

6.5.2. ATRIBUIÇÕES E COMPETÊNCIAS 

       

Gestão da ent 
- Elaboração, em conjunto com a equipe 

técnica e demais colaboradores, do projeto 
político-pedagógico do serviço; 

- Organização da seleção e contratação de | Segunda-feira | 08:30 às 
pessoal e supervisão dos trabalhos | a Sexta-feira 17:30 

desenvolvidos; 

Coordenadora 

- Articulação com a rede de serviços; 

- Articulação com o Sistema de Garantia de 
Direitos.             
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6.5 RECURSOS HUMANOS 

6.5.1 IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

:*“? “ %  ª! “ _ ;  | _ .É .M- 'J-,-. ' à : 

| 1 . .| . :: [ . ] - ' ,  '. - ' : . . . “  . ...—' 

. Coordenador 1 c ' 40h CLT 
ompleto 

. . . Superior Nutncnomsta 1 Completo 10h CLT 

. . Superior 
Assmtentc Social 1 Completo 301: CLT 

. Superior Psxoóloga ] Completo 30h CLT 

Auxiliar Superior A1 . . 'vo ! Com L1 em 44h CLT 

Motorista [ Ensino médio 4411 CLT 
. . Ensino Connheu'a 1 F ] ental 44h CLT 

Educador(a) diurno 5 Ensino médio 12x36 CLT 
Educador(a) noturno 4 Ensino médio 127136 CLT 
Aux.de Educador(a) 4 Ensino médio l2x36 CLT 

6.5.2. ATRIBUIÇÓES E COMPETÉNCIAS 

— Gestão da entidade; 

- Elaboração, em conjunto com a equipe 
técnica e demais colaboradores, do projeto 
político-pedagógico do serviço; 

C l l -0rganizaçâodaseieçãoeconuntaçãode Segunda-feira 08:30 às 
pessoal e supervisão dos uºabalhos aSexm-feim 17:30 
desenvolvidos; 

—Articulaçãooomarededeserviços; 

-ArticulaçãooomoSislaemadeGamntinde 
Direitos. 



A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 
São João da Boa Vista - SP 

   ! CE E ESA 

Elaboração, em conjunto com o/a 
coordenador(a) e demais colaboradores, do 
Projeto Político Pedagógico do serviço; 

  

- Acompanhamento psicossocial dos 
| usuários e suas respectivas famílias, com 

vistas à reintegração familiar; 

- Apoio na seleção dos 
cuidadores/educadores e demais 

| funcionários; 

e - Capacitação e acompanhamento dos 
cuidadores/educadores e demais 
funcionários; 

- Apoio e acompanhamento do trabalho 
desenvolvido pelos educadores/cuidadores; 

- Encaminhamento, discussão e 

planejamento conjunto com outros atores da 
rede de serviços e do SGD das intervenções 
necessárias ao acompanhamento das Pesoda e a) am 

e quinta-feira 
crianças e adolescentes e suas famílias; 18:30 

Assistente Social - Organização das informações das crianças . 
| e adolescentes e respectivas famílias, na Terça-feira, 09:00 às 

forma de prontuário individual; quarta-feira e 15:00 
sexta-feira É 

- Elaboração, encaminhamento e discussão 

com a autoridade judiciária e Ministério 
| 0 Público de relatórios semestrais sobre a 

situação de cada criança e adolescente 
apontando: i. possibilidades de reintegração 
familiar, ii. necessidade de aplicação de 

| novas medidas; ou, iii. quando esgotados os 
recursos de manutenção na família de 
origem, a necessidade de encaminhamento 
para adoção; 

- Preparação da criança/adolescente para o 

desligamento (em parceria com o (a) 
cuidador(a)/educadora(a) de referência); 

- Mediação, em parceria com o 

educador/cuidador de referência, do 

processo de aproximação e fortalecimento 

ou construção do vínculo com a família de 
origem ou adotiva, quando for o caso.             
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' em. conjunto com 
coordenador(a) e demais colaboradores, do 
Projeto Político Pedagógico do serviço; 

- Acompanhamento psicossocial dos 
usuários e suas respectivas famílias, com 
vistas à reintegração familiar; 

- Apoio na seleção dos 
cuidadores/educadores e demais 
ftmcionarios; 

- Capacitação e acompanhamento dos 
cuidadores/educadores e demais 
frmcionários; 

- Apoio e acompanhamento do trabalho 
desenvolvido pelos educadores/cuidadores; 

- Encaminhamento, discussão e 
planejamento conjunto com outros atores da 
rede de serviços e do SGD das intervenções 
necessárias ao acompanhamento das 
crianças e adolescentes e suas famílias; 

- Organização das infomações das crianças 
e adolescentes e respectivas famílias, na 
forma de prontuário individual; 

- Elaboração, encaminhamento e discussão 
com a autoridade judiciária e Ministério 
Público de relatórios semestrais sobre a 
situação de cada criança e adolescente 
apontando: i. possibilidades de reintegração 
familiar; ii. necessidade de aplicação de 
novas medidas; ou, iii. quando esgotados os 
recursos de manutenção na família de 
origem, a necessidade de encaminhamento 
Dªnadºs“; 
- Preparação da criança/adolescente para o 
desligamento (em parceria com o (a) 
cuidador(a)/educadora(a) de referência); 

- Mediação, em parceria com o 
educador/cuidador de referencia, do 
processo de aproximação e fortalecimento 
ou construção do vínculo com a familia de 
origem ou adotiva, quando for o caso. 

Segunda—feira 
e quinta-feira 

Terça-feira. 
quarta-feira 
sexta-feira 

12:30 à 
18:30 

09:00 às 
15:00 

madera 

QO 



  
Psicóloga 

  

, Elaboração, em conjunto com o/a 
coordenador(a) e demais colaboradores, do 

Projeto Político Pedagógico do serviço; 

- Acompanhamento psicossocial dos 
usuários e suas respectivas famílias, com 

vistas à reintegração familiar; 

- Apoio na seleção dos 
cuidadores/educadores e demais 
funcionários; 

- Capacitação e acompanhamento dos 

cuidadores/educadores e demais 
funcionários; 

- Apoio e acompanhamento do trabalho 
desenvolvido pelos educadores/cuidadores; 

- Encaminhamento, discussão e 
planejamento conjunto com outros atores da 
rede de serviços e do SGD das intervenções 
necessárias ao acompanhamento das 

crianças e adolescentes e suas famílias; 

- Organização das informações das crianças 
e adolescentes e respectivas famílias, na 

forma de prontuário individual; 

- Elaboração, encaminhamento e discussão 

com a autoridade judiciária e Ministério 
Público de relatórios semestrais sobre a 
situação de cada criança e adolescente 

apontando: i. possibilidades de reintegração 
familiar; ii. necessidade de aplicação de 
novas medidas; ou, iii. quando esgotados os 

recursos de manutenção na família de 
origem, a necessidade de encaminhamento 
para adoção; 

- Preparação da criança/adolescente para o 

desligamento (em parceria com o (a) 
cuidador(a)/educadora(a) de referência); 

- Mediação, em parceria com o 
educador/cuidador de referência, do 

processo de aproximação e fortalecimento 
ou construção do vínculo com a família de 
origem ou adotiva, quando for o caso.   

Segunda-feira 
a sexta-feira 

  

    
13:00 às 
19:00 
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- E aboração, em conjunto com . o a 
coordenador(a) e demais colaboradores, do 
Projeto Político Pedagógico do serviço; 

- Acompanhamento psicossocial dos 
usuários e suas respectivas famílias, com 
vistas à reintegração familiar; 

- Apoio na seleção dos 
cuidadores/educadores e demais 
âmcionários; 

- Capacitação e acompanhamento dos 
cuidadores/educadores e demars' 
ftmcionários; 

- Apoio e acompanhamento do trabalho 
desenvolvido pelos educadores/cuidadores; 

- Encaminhamento, discussão e 
planejamento conjunto com outros atores da 
rede de serviços e do SGD das intervenções 
necessárias ao acompanhamento das 
crianças e adolescentes e suas famílias; 

- Orgammção' das infomações das crianças 
e adolescc e respectivas farnilras,' na 
forma de prontuário individual; 

- Elaboração, encaminhamento e discussão 
com a autoridade judiciária e Ministério 
Público de relatórios semestrais sobre a 
situação de cada criança e adolescente 
apontando: i. possibilidades de reintegração 
familiar; ii. necessidade de aplicação de 
novas medidas; ou, iii. quando esgotados os 
recursos de manutenção na família de 
origem, a necessidade de encaminhamento 
paraadoção; 

— Preparação da criança/adolescente para o 
desligamento (em parceria com o (a) 
cuidador(a)leducadora(a) de referência); 

. Mediação, em parceria com o 
educador/cuidador de referência, do 
processo de aproximação e fortalecimento 
ouconstruçãodovinculo comafamíliade 
origem ou adotiva, quando for o caso. 

sauna-feira 
13:00 às 
19:00 

Minªdo“ 

QL 



  

Auxiliar 
Administrativo 

«cblor 
A CRIANÇA E AD ADOLESCENTE 

São João da Boa Vista - SP 

a) desempenhar atividades de apoio à gestão 
administrativa; 

b) apoiar nas áreas de recursos humanos, 
administração, compras e logística; 

c) organizar, catalogar, processar e 

conservar documentos, cumprindo todo o 
procedimento administrativo necessário, 

inclusive protocolos, dentre outros; 

d) controlar estoque e patrimônio; 

e) apoiar na organização e no processamento 
dos convênios, contratos, acordos ou ajustes 

com as entidades e, ou, organizações de 
assistência social; 

f) organizar, classificar, registrar, tramitar e 
arquivar documentos de execução contábil, 
financeira e fiscal, em função do seu 

conteúdo e das normas vigentes; 

£) apoiar no preenchimento do plano de ação 

e na elaboração dos demonstrativos de 

execução orçamentária e financeira para fins 

de monitoramento e controle e, ainda, para 

prestação de contas. 

oc RR 

Segunda-feira 
a quinta-feira 

Sexta-feira 

  

07:00 às 

17:00 

07:00 às 
16:00 

  

Motorista 

- Transportar as equipes de referência, 
funcionários e os acolhidos; 

- Dirigir e manobrar veículos; 

- Realizar verificações e manutenções 

básicas do veículo; 

- Trabalhar seguindo normas de segurança, 
higiene, qualidade e proteção ao meio 
ambiente e às pessoas e, no desempenho das 

atividades, utilizar-se de capacidades 
comunicativas. 

Segunda-feira 
a sexta-feira 

06:30 às 

17:30 

    Educadores Sociais   - Cuidados básicos 

higiene e proteção; 
com alimentação, 

- Organização do ambiente (espaço físico e 
atividades adequadas ao grau de 
desenvolvimento de cada criança ou 

adolescente);   Segunda-feira a domingo   Plantões: 

- 06:30 às 

18:30; e 

- 18:30 às 
06:30   
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I — Funções administrativas. 

a) desempenhar atividades de apoio à gestão 
administrativa; 

b) apoiar nas áreas de recursos hmnanos, 
administraçao, comprase logística.; 

c) organizar, catalogar, processar e 
conservar docmnentos, cumprindo todo o 
procedimento administrativo necessário, 
inclusive protocolos, dentre outros; 

d) controlar estoque e patrimônio; 

e)apoiarnaorganizsçâoenoprocessamento 
dos convênios, contratos, acordos ou ajustes 
comasentidadese,ou,organizaçõesde 
assistência social; 

1) organizar, classiíicar, registrar, tramitar e 
arquivar documentos de execução contábil, 
Bnanceira e fiscal, em hmçâo do seu 
conteúdo e das normas vigentes; 

a) apoiar no preenchimento do plano de ação 
e na elaboração dos demonstrativos de 
execução orçamentária e íinanceira para Ena 
de monitoramento e controle e, ainda, para 
prestação de contas. 

Segmda—feira 
a quinta-feira 

Sana-feira 

07:00 às 
17:00 

07:00 às 
16:00 

Motta-ista 

— Transportar as equipes de referência, 
funcionários e os acolhidos; 

— Dirigir e manobrar veículos; 

— Realizar verificações e manutenções 
básicasd0veículo; 

- Trabdhar seguindo normas de segurança, 
higiene, qualidade e proteção ao meio 
ambiente e às pessoas e, no desempenho das 
atividades, utiliza-se de capacidades 

Segunda—feira 
a sema—feira 

06:30 às 
17:30 

Edmadores Sociais 

- Cuidados básicos com alimentação, 
hiaiºnºeprºteçãº; 
-0rganizaçâodoambiente(espacofisicoe 
atividades adequadas ao grau de 
desenvolvimento de cada criança ou 
adolescente); 

Segunda-feira 
& domingo 

Plantões: 

- 06:30 às 
18:30; e 

- 18:30 às 
06:30 

mªde“  
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- Auxílio à criança e ao adolescente para 
lidar com sua história de vida, 
fortalecimento da autoestima e construção 
da identidade; 

- Organização de fotografias e registros 
individuais sobre o desenvolvimento de 

cada criança e/ou adolescente, de modo a 

| preservar sua história de vida; 

| - Acompanhamento nos serviços de saúde, 
€ escola e outros serviços requeridos no 

cotidiano. Quando se mostrar necessário e 

pertinente, um profissional de nível superior 
deverá também participar deste 

acompanhamento; 

- Apoio na preparação da criança ou 
adolescente para o desligamento, sendo para 
tanto orientado e supervisionado por um 
profissional de nível superior. 
  

- Elaboração do cardápio; 

- Desenvolver funções de estudo, orientação 

e vigilância da alimentação e nutrição, 
quanto à sua adequação, qualidade e 

Nutticiônista segurança; Segunda-feira o às 

- Avaliação do estado nutricional, tendo por à sexta-feira dra 
” objetivo a promoção da saúde e do bem- 

estar e a prevenção e tratamento de doenças, 
de acordo com as respectivas regras 

científicas e técnicas. 
  

I— Funções de cozinha: 

a) atividades relacionadas ao preparo das 
refeições; 

b) executar preparações culinárias simples, | segunda-feira 07:00 às 
sob orientação do nutricionista atendendo | , quinta-feira 17:00 

Cozinheira aos métodos de cozimento e padrões de 
qualidade dos alimentos; . 

: 07:00 às 
c) desempenhar atividades de organização e Sexta-feira 16:00 
supervisão dos serviços de cozinha em 
locais de refeições; 

d) apoiar no planejamento de cardápios e 
elaboração do pré-preparo, o preparo e a             
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- Auxílio à criança e ao adolescente para 
lidar com sua história de vida, 
fortalecimento da autoestima e construção 
daidentidade; 

- Organimção de fotogratias e registros 
individuais sobre o desenvolvimento de 
cada criança e/ou adolescente, de modo a 
preservar sua história de vida; 

- Acompanhamento nos serviços de saúde, 
. escola e outros serviços requeridos no 

cotidiano. Quando se mostrar necessário e 
pertinente, um profissional de nível superior 
deverá também participar deste 
acompanhamento; 

— Apoio na preparação da criança ou 
adolescenteparaodesligamento,sendopara 
tanto orientado e supervisionado por um 
profissional de nível superior. 

-Elabomçãodoeardápio; 

—Desenvolverftmçõesdeesmdo, orientação 
e vigilância da alimentação e nutrição, 
quanto à sua adequação, qualidade e 

. segurança; Segunda-feira 12:40 às 
Nmºªim , . . à sexta-feira 14:40 - Avaliação do estado nutricional, tendo por 

. objetivo a promoção da saúde e do bem-- 
estar e a prevenção e tratamento de doenças, 
de acordo com as respectivas regras 
cientiiicas e técnicas. 

1— Funções de oonnha' ' 

a) atividades relacionadas ao preparo das 
refeições; 

b)exººlltªrpreparaçõesctrlináriassimplea, Sl! m m  07:00 às 
sob orientação do nutricionista atendendo ªmªm 17:00 ' 

Cozinheira aos métodos de cozimento e padrões de 
qualidade dos alimentos; 07.00 às 

c) desempenhar atividadesdeorgamzação' e Sextª-feirª w;“, 
supervisão dos serviços de cozmha' 
locais de refeições; 

d) apoiar no planejamento de cardápios e ! 

elaboração do pré-preparo,opreparoea ? 



    

«cêlor 
A CRIANÇA E AO ADOLESCENTE 

São João da Boa Vista - SP 

finalização e na triagem de validação e 
armazenamento de alimentos, observando 

métodos de cocção e padrões de qualidade 

dos alimentos, considerando os usuários e 

suas necessidades; 

e) trabalhar seguindo normas de segurança, 
higiene, qualidade e proteção ao meio 
ambiente e às pessoas e, no desempenho das 
atividades, utilizar-se de capacidades 
comunicativas; 

f) higienização de louças, utensílios e da 
cozinha em geral. 

II — Funções de copeiragem: 

a) atender as equipes de referência e os 
usuários; 

b) servir lanches e refeições, manipular 
alimentos e bebidas; 

c) realizar serviços de café; 

d) trabalhar seguindo normas de segurança, 
qualidade e proteção ao meio ambiente e às 
pessoas e, no desempenho das atividades, 
utilizar-se de capacidades comunicativas. 
    Auxiliar Educador Social 

de   - Apoio às funções do educador social; 

- Cuidados com a moradia (organização e 
limpeza do ambiente e preparação dos 

alimentos, dentre outros)   Segunda-feira a domingo   Plantões: - 06:30 às 

18:30; e 

- 10:00 às 

22:00     

6.5.3 PROCESSO DE SELEÇÃO 

A instituição realiza processo de seleção dos profissionais para contratação dos serviços, sendo 
que disponibilizamos as vagas no Balcão de Empregos, bem como selecionamos currículos que 
são entregues na instituição. 

6.5.3.1 ETAPAS 

6.5.3.2 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Depois de selecionados os candidatos pretensos ao cargo, realizam-se entrevistas com a psicóloga, 
que em conjunto com a coordenação, efetiva-se a contratação do profissional que melhor se 
enquadram no perfil da instituição. 
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armazenamento de alimentos, observando 
métodosdecocçãoepadrõesdequalidade 
dos alimentos, considerando os usuários e 
suas necessidades; 

e) trabalhar seguindo normas de segurança, 
higiene, qualidade e proteção ao meio 
ambienteeàspessoasemodesempenbodas 
atividades, utilizar-se de capacidades 
comunicativas; 

t) higiemzação' de louças, utensílios e da 
cozmha' em geral. 

II — Funções de copeiragem: 

a)atenderasequipesdereferenciaeos 
usuários; 

b) servir lanches e refeições, manipular 
alimentos e bebidas; 

c)rea11zar' serviços de café; 

d) trabalhar seguindo normas de segurança. 
qualidade e proteção ao meio ambiente e às 
pessoas e, no desempenho das atividades, 
utilizar-se de capacidades comunicativas. 

BdmadorSocial 

-Apoioàsfunçõesdo educador social; 

- Cuidados com a moradia (organização e 
limpem do ambiente e preparação dos 
alimentosdenu'eoutros) 

Segunda-feira 
adomingo 

Plantões: 

- 06:30 às 
18:30; e 

. 10:00 às 

6.5.3 rnocasso DE SELEÇÃO 
Ainstituiçâo realizaprocessode seleção dos pmiissionaispmcontrataçlodosserviçossendo 
mudispoúbnizmosasvagasdcãodeEmpmgosbmwmoselecionmnoscmdaúosqm 
sloentreguesnainstimiçio. 

6.5.3.1 ETAPAS 

6.5.3.2 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

Depois de selecionados os candidatos pretensos ao cargo, realizam-se entrevistas com a psicóloga, 
que em conjunto com a coordenação, efetiva-se a cona-ataçlo do profissional que melhor se 
enquadram no perú] da instituição. 

_ . * A M M _ _  
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6.5.4 CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS E EQUIPE TÉCNICA: 

6.5.4.1 CAPACITAÇÃO INTRODUTÓRIA 

Finalidade: 

A capacitação tem por finalidade capacitar o funcionário logo que é contratado pela instituição 
para que se aproprie de suas atividades, dada complexidade do serviço. 

Participantes: 

- Novos funcionários 

- Equipe técnica 

- Coordenação 

Periodicidade: Sempre que houver novas contratações 

Instrumentais/ materiais utilizados: 

Serão utilizados vídeos, dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o papel do 
educador, fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, legislação, o papel da equipe 
técnica, atas de reuniões, caderno de orientação e rodas de conversa. 

Resultados esperados: 

Desenvolver autonomia dos educadores, para a tomada de decisões e potencializar a sua relação 
com as crianças e adolescentes, desempenhando cada vez mais um trabalho de excelência e 
competência. 

Responsáveis pela execução 

A coordenação buscará parcerias com o poder público e privado, no intuito de conseguir patrocínio 
para as capacitações, com palestrantes. Tentando atender as necessidades vigentes do momento, 
no suporte de capacitação e supervisão continuada. 

6.5.4.2 CAPACITAÇÃO PRÁTICA 

Estratégia de atuação: 

A entidade aplicará capacitação para os profissionais que atuam no serviço de acolhimento, 
visando à qualidade do atendimento. Para que os profissionais consigam esse perfil e 
compreendam seu real papel, torna-se necessária uma política de capacitação, incentivo e 
valorização do profissional. 

Participantes: 

- Depende do direcionamento e do tema da capacitação: 

- Todos os funcionários ou somente a equipe técnica; 

Periodicidade: Bimestral 
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6.5.4 CAPACITAÇÃO DOS PROFISSIONAIS E EQUIPE TECNICA: 
6.5.4.1 CAPACITAÇÃO INTRODUTÓRIA 

Finalidade: 

Acapacitaçâoiemporíinalidade eapacitaro funcionário logo que é contratadopelaimtimiçio 
punqueseamopriedesuasaúvidadegdadacomplexidadedoserviço. 

Participantes: 

- Novos ftmcionários 

- Equipe técnica 
- Coordenaçlo 

Paiodleidnde: Sempre que houver novas convenções 
Instrumentais! materiais utilizados: 

Serloudnmdosvídeoadinâmicas SObIediversostemascomO:Objetivodoªbfizº.ºpapcldo 
educador, fases do daenvolvimento da criança e do adolescente, legislação, o papel da cqnúpe 
técnica,:ttasdereuniõegcademodeoxiemaçloerodasdeconvema. 

Resultado: eaperadoo: 

Desmvolvaamomnúadmedwadomapmaawmadadedecisoesepomnciahmammlação 
mucdmçueadolmdewmpmhandocadammaisumnabamodeexwlenciae 
competência. 

Responsável: pela execuçlo 

Acwrdmaçlobusmrápameúummomdupúbncoepúvado,minuúmdecmngtúrmínio 
paraascapacitaçõec, compalesu-antes. Tentando atenderasncmsidadesvigenusdomomento, 
nosupoxtedecapacitaçâoesupervlsàocominuada. 

6.5.4.2 CAPACITAÇÃO PRATICA 
Estratégia de atuado: 

A entidade aplicará capacitação para os profissionais que atuam no serviço de acolhimento, 
visandoàquaudadedoatendimmm.queospToõaSiomiswnsigameasepcrâle 
compreendam seu real papel, toma-se necesario uma política de capacitação, incentivo e 
valorizaçâodopmtissional. 

Participante:: 

- Dependedodirecionamentoedotemadacapacitacâo: 
- Todos os fnmcioxúrios ou somente a equipe Iócnica; 
Periodicidade: Bimestral 
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Instrumentais/ materiais utilizados: 

Serão utilizados vídeos, palestras e dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o 

papel do educador, fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, legislação, o papel da 

equipe técnica, etc. 

Resultados esperados: 

Desenvolver autonomia dos educadores, para a tomada de decisões e potencializar a sua relação 
com as crianças e adolescentes, desempenhando cada vez mais um trabalho de excelência e 

competência. 

Responsáveis pela execução: 

- Empresas contratadas quando possível; 

- Coordenação; 

- Equipe técnica; 

6.5.4.3 FORMAÇÃO CONTINUADA 

Estratégia de atuação 

É primordial a formação continuada para que os profissionais possam construir, conscientemente, 
uma trajetória responsável e condizente com o ECA, as Orientações Técnicas para os Serviços de 
Acolhimento e a Tipificação Nacional de Serviços socioassistenciais, no intuito de responder, 
positivamente, às necessidades do acolhimento. 

Participantes 

- Depende do direcionamento e do tema da capacitação: 

- Todos os funcionários ou somente a equipe técnica; 

Periodicidade: Bimestral 

Instrumentais/ materiais utilizados 

Serão utilizados vídeos, palestras e dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o 
Papel do educador, Fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, Legislação, o Papel da 

Equipe técnica, etc. 

Resultados esperados 

Através dos conhecimentos adquiridos, com a formação continuada, os educadores poderão propor 

mudanças, transformando o acolhimento em uma ação efetiva de garantia do direito da criança e 
de sua família 

Responsáveis pela execução 

- Empresas contratadas; 
- Profissionais capacitados da rede intersetorial; 

- Coordenação; 

- Equipe técnica. 
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Serão utilizados videos, palestras e dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o 
papel do educador, fases do desenvolvimento da criança e do adolescente, legislação, o papel da 

emúpe técnica, etc. 
Resultados espeudos: 

DmvolvaaMommiadosedwadmpmammadadedwisõesemcidimammlsção 
wmascúançueadolem,deeempmhmdocadavezmisumuabalhodeexodêndae 
competência. 

Responsiveis pela execução: 

- Empresas contratadas quando possível; 

- Coordenação; 

- Equipe técnica; 

6.5.4.3 FORMAÇÃO CONTINUADA 

Elmtégin de atuado 

É primordial a formação continuada para que os profissionais possam oonstmir, conscientemente, 
mnan'ajetória responsável e condizente com o ECA, as Orientações Técnicaspsrsos Serviços de 
Acolhimento e & Tipificação Nacional de Serviços socioassistenciais, no inmito de responder, 
positivamente, às necessidades do acolhimento. 

Pnrtieipmtes 

-Dependedodireeionameotoedotemadacapaeitaçãoz 

-Todosos íimeionários ousomenteaequipetémica; 

Periodicidade: Bimestral 

[Nunchuk] materinis utilizados 

Serão utilizados vídeos. palestras e dinâmicas sobre diversos temas como: objetivo do abrigo, o 
Papel do educador, Fases do desenvolvimenw dacriança e do adolescente, legislação, o Papel da 
Equipe técnica, etc- 
Relllltndos esperndos 

AmesdoswnhmhnmtoswquiúdoscomafomuçãownaWedmdompoderlomopor 
mudanças,transformandooaeolhimentoemumaeçãoefetivadegarnntiadodireitodacriançae 
desmfsmília 

Responsáveis pelo execuçâo 

— Empresas contratadas; 
- Prolissionais capecimdos da rede ima-Wish 
— Coordenação; 

- Emúpe técnica- 

mudei: 
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6.5.5. | IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

6.5.5.1. COORDENADOR 

Nome: Jessica Luana Rui 

CPF: 431.061.338.13 RG: 48.989.096-9 

Cargo: Coordenadora Nº do Registro Profissional: CRP 06/131270 

Telefone: (19) 30564955 

Endereço: Rua Romeu Furlaneto, nº 29, Vila Bancária 

E-mail: jessica rui7()hotmail.com 

6.5.5.2. TÉCNICOS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

Nome: Bárbara Tomé Simões 

CPF: 432.733.028-01 RG: 50913023-9 

Cargo: Psicóloga Nº do Registro Profissional: CRP 06/171936 

Telefone: (19) 994580764 

Endereço: Rua Ângelo Marcon, 50 Santo Antonio, São João da Boa Vista 

E-mail: barbarat.simoes(Dhotmail.com 

Nome: Andréia Regina Ramos Eulices 

CPF: 31294454803 RG: 34121592-2 

Cargo: Assistente Social Nº do Registro Profissional: CRESS/SP 63055 

Telefone: (19) 992839797 

Endereço: Rua Geraldo Estevam Rodrigues, nº 50, Jd. Maestro Mourão 

E-mail: andreiaeulices(Dhotmail.com 

7 DO RECURSO FINANCEIRO 

7.1 VALOR DA PARCERIA 

Valor Total do Recurso Público Financeiro: R$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil reais) 

Periodicidade do Repasse: Mensal , 

Valores das Parcelas: R$ 66.000,00 (sessenta e seis mil reais)/ 

Contrapartida da OSC: A contrapartida da OSC será cobrir com recurso próprio os valores de 

despesas que excederem os valores previstos no cronograma de desembolso da parceria. 
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6.5.5. IDENTIFICAÇÃO DOS PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

6.5.5.1. COORDENADOR 

Nome: Jessica Luans Rui 

CPF: 431.061.338.l3 RG: 48.989.096—9 

Cargo: Coordenadora WdoRegistroPmlissional: CRP06/131270 

Telefone: (19) 30564955 

Endereço: Rua Romeu Furlnneto, nº 29, Vila Buncáris 

E—mnil: jeeeica_mi7©honnail.eom 

6.5.5.2. TECNICOS RESPONSÁVEIS PELO SERVIÇO 

Nome: Bárbara Tomé Simões 

CPF: 432.733.028-01 RG: 509130239 

em: Psicóloga NºdoRegisuoProfissioml: CRP06/17l936 

Telefone: (19) 994580764 
Endereço: RuaÁngelo Maroon, SOSanto Antonio, SloJoâodaBoaVista 

E.mail: barbuat.uoes©houmil.eom 

Nome: Andréia Regina Rumos Bulioes 

CPF: 3l294454803 RG: 34121592-2 

Cargo: Assistente Social Nº do Registro Proâssional: CRESS/SP 63055 

Telefone: (19) 992839797 

Endereço: Rua Geraldo Estevam Rodrigues, nº 50, Jd. Maestro Mourlo 

E-mail: andreiaeulim©hotnaileom 

7 DO RECURSO FINANCEIRO 

7.1 VALOR DA PARCERIA 

aor Tou! do Recurso Público Finneeiro: R$ 330.000,00 (trezentos e trinta mil reais) 

Perlodicidnde do Repme: Mensal / 

Velores dns Pmelns: R$ 66.000,00 (sessenta e seis mil reais» 

ConhparddnaSC:AwnhnpuddadaOSCserámhirwmmemsoprómioosvaloresde 
despwasqueexoederemosvalmpmvistosmmmgramadedmbolsodapueeúa 
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7.2 PERIODO DE VIGÊNCIA DA PARCERIA 

Prazo da parceria será de 05 (cinco) meses a partir de sua assinatura. 

7.3 DETALHAMENTOS DA PROPOSTA 

Atendimentos: 20 (vinte) vagas 

7.4 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO —- ANEXO I 

8 PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Conforme exigência do Capítulo VII do Decreto Municipal nº 6.659 de 29 de dezembro de 2020, 
das Instruções do TCE-SP 01/2020. 

8.1 PERIODICIDADE 

. Prestação de Contas Financeira 

Entregue mensalmente, até o 10º dia do mês subsequente. 

. Relatório de Execução do Objeto 

Entregue quadrimestralmente, até o 10º dia do mês subsequente ao encerramento do quadrimestre. 

. Prestação de Contas Anual 

Entregue até o dia 31 de janeiro do ano subsequente. 

8.2 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Nome: Olésio Paula Silva 

CPF: 134.793.938-53 RG: 5501808-7/SP 

Cargo: Contador Nº do Registro Profissional: 117699/SP 

Telefone: (19) 99438-5173 

Endereço: Rua Venassi Venâncio Baraldi, nº 86, Espírito Santo do Pinhal 

E-mail: olesiosilva(Dadv.oabsp.org.br 

8.3 TESOUREIRO DA OSC 

Nome: Ana Selma Ribeiro Silvestre 

CPF: 936737446-15 RG: 5.568.594/sp 

Cargo: la. Tesoureira 

Endereço pessoal: Rua Luiz Gambeta Sarmento, 135- Jd. Bela Vista 

Telefone pessoal: (19) 995189927 
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7.2 PERIODO DE VIGENCIA DA PARCERIA 

Pmmdaparceríaserádeos (cinoo)mesesapartirde suaminatma. 

7.3 DETALHAMENTOS DA PROPOSTA 

Atendimento.: 20 (vinte) vagas 

7.4 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO — ANEXO I 

: PRESTAÇÃO DE CONTAS 

ConformeevdgenciadoCapínúoldoDeereto Municipalnºó.659dez9dedezembmde2020, 
das Instruções do TCE-SP 01/2020. 

8.1 PERIODICIDADE 

' Prestação de Contas Financeiro 

Entregue mensalmente, até o 10“ dia do mês subsequente. 

' Reletório de Execução do Objeto 

Enteguequadrimesu-almente,ate o loºdiadomessubseqmteaoenmammdoquadrlmeetze. 

' Melo de Contos Anunl 

Enuegueatéodiam dejaneirodoamsubsequente. 

8.2 PROFISSIONAL RESPONSAVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Nome: Olésio Panda Silva 

CPF: 134.793.938-53 RG: 5501808—7/SP 

Cargo: Contador Nº do Registro Pmiissional: ,] l7699/SP 
Telefone: (19) 99438-5173 

Endereço: RuaVenassi Venâncio Baraldi, nº %,Espírito SantodoPinhnl 
E—mail: olesiosilva©adv.oabsp.org.br 

8.3 TESOUREIRO DA OSC 
Nome: Ana Selma Ribeiro Silvestre 

CPF: 936737446—15 RG: 5.568.594/Sp 
Cargo: la. Tesoureira 

Endereço pessoal: Rua Luiz Gambeta Sarmento, 135- Jd. Bela Vista 
Telefone pessoal: (19) 995189927 
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8.4 CONSELHO FISCAL 

Nome: Venilton Trafani dos Santos 

CPF: 068561759-09 RG: 7.566.493-8 

Cargo: Conselheiro 

Endereço pessoal: Rua Capitão Bronze, 47, Centro, São João da Boa Vista 

Telefone pessoal: (19) 991817281 

E-mail pessoal: vetrafani(d gmail.com 

Nome: Vera Lucia Fernandes da Silva 

CPF: 158.716.288-18 RG: 25.777.385-X/SP 

Cargo: Conselheira 

Endereço pessoal: Rua IManoel Marta, nº 730, Jardim Santa Marta-CEP 13880-000- Vargem 

Grande do Sul 

Telefone pessoal: (19) 994510969 

E-mail pessoal: valquiriamoraes1 0(Byahoo.com 

Nome: Denise Molina Loçano Ribeiro 

CPF 794.935.488-72 - RG: 9.634.699-SP 

Cargo: Conselheiro 

Endereço pessoal: Rua Capitão Jose Alexandre, nº 258-Centro —CEP 13871-000 

Telefone pessoal (19) 989463936 

E-mail pessoal: carolisoliv(Doutlook.com 

9 PERIODO DE VIGÊNCIA DO PLANO DE TRABALHO 

Este Plano de Trabalho tem o período de vigência de 19 de abril de 2022 a 18 de setembro de 

2022. 
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8.4 CONSELHO FISCAL 

Nome: Venilton Trafani dos Santos 

CPF: 068561759—09 RG: 7.566.493-8 

Cargo: Conselheiro 

Endereço pessoal: Rua Capitão Bronze, 47, Ganho, São Jou daBoa Vista 

Telefone pessoal: (19) 991817281 

E-mail penso-1: vmfani©gnailmm 

Nome: Veta Lucia Fanmdes da Silv: 

CPF: 158.716.288-18 RG: 25.777.385—X/SP 

Cargo: Conselheira 

Endemopecsoal: RmMmelMaMnº 730,1ardimSannMam—CEP 13880-000-Vu3em 
GrandedoSul 

Telefone pessoal: ( 19) 994510969 

E-mail peaoal: vnlqtúxiamomes10©yuhoosom 

Nome: Denise Molina Loçano Ribeiro 

CPF 794.935,488-72 - RG: 9.634.699-SP 

Cargo: Conselheiro 

Endereçopessonl: RuaCapitãoJoseAlamndmnºZSB-Cenu'o-CEP 13871-000 

Telefone pessoal (19) 989463936 

B—mail pessoal: enrolisoliv©omlookeom 

9 PERIODO DE VIGÉNCIA DO PLANO DE TRABALHO 

EstePlnnodeTrabalhotemoperlododevigenciade19deabuilde2022a18deaewmbmde 

2022. 
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| 10 ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS PELO PLANO DE TRABALHO E SUA 

EXECUÇÃO 

10.1 PRESIDENTE DA OSC 

Nome: Antônio Carlos Valin o) / 

Data: 18/03/2022 Assinatura: om das 

10.2 COORDENADOR RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

Nome: Jessica Luana Rui 

O  Datais/0302022 te Junco Duda. “AoA 
( 

10.3 TESOUREIRO 

| Nome: Ana Selma Ribeiro Silvestre 

Data: 18/03/2022 Assinatura: a 

| 10.4 PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Nome: Olésio Paula Silva 

Data: 18/03/2022 Assinatura: 

” DECLARAÇÃO DO PROPONENTE 
  

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto a 
Prefeitura Municipal de São João de Boa Vista — SP, para os efeitos e sob as penas da lei, 
que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com o Tesouro ou 

| Qualquer órgão ou entidade da Administração Pública, que impeça a transferência de 
recursos oriundos de dotações consignadas nos orçamentos deste Poder, na forma deste 

plano de trabalho. 

Pede deferimento. 

   São João da Boa vista, 18 de março de 2022. 

H « Lito 

Proponente 

Presidente da OSC       
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lº ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS PELO PLANO DE TRABALHO E SUA 
EXECUÇÃO 

10.1 PRESIDENTE DA OSC 

Nome: Antônio Carlos Valin 

Damm/0312022 Assinatura: M ÃL 

10.2 COORDENADOR RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 

Nome: Jessica Luana Rui 

Data: 18/03/2022 mªny/«nr M Q »  

10.3 TESOUREIRO 

Nome: Ana Selma Ribeiro Silvestre 

Data: 18/03/2022 Assinam-a: & 

10.4 PROFISSIONAL RESPONSAVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 

Nome: Olaio Paula Silva 

Data: 18/03/2022 Assinatura: 

u DECLARAÇÃO nO PROPONENTE 

Na qualidade de representante legal do proponente, declaro, para fins de prova junto a 
PrefeituraMmiicipalde São JoãodeBoaVista—SP,paraosefeitosesobaspenasdalei, 
que inexiste qualquer débito em mora ou situação de inadimplência com O Tmum ou 
Qualquer órgão ou entidade da Administração Pública, que impeça a WWE! de 
mansosodundosdedomçõeswnsignndasnosorçameMOEdatePoder,mfomadesw 
plano de trabalho. 

Pede deferimenúo. 

SãoJolodaBoavista, lemarçodeZOZZ. 
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APROVAÇÃO DO CONCEDENTE 
  

  

Após análise técnica e financeira deste Plano de Trabalho, o DECLARO: 

(6 APROVADO 
( ) REPROVADO 

São João da Boa vista, Al de 70h — L de 22000 

Concedente   
Carimbo de Identificação | 

  

Breno Fal 
Cl     
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" 12 APROVAÇÃO DO CONCEDENTE 

ApósanálisetócnioaeânmehdemlodeTrabalho,oDBCLARO: 

(”APROVADO 
( )REPROVADO 

. s u m a m m à a w à w  

% 

Concedente 

[ Carimbo de Identificação 

Breno Fabre de Luca 
[ . Chefe fãn Scam? de 

: l' 'ª' 'e " ' :  



(timbre da entidade no cabeçalho de todas as folhas) 

  

OBJETO: Serviço de Proteção Social Especial de Alta Complexidade - Serviço de Acolhimento Institucional para Crianças é Adolescentes, com faixa etária de O a 17 anos e 11 meses. 

IDENTIFICAÇÃO DA OSC 

OSC: Associação Assistencial Ágape 

CNPJ: 07,711.648/0001-15 

1 PLANO DE APLICAÇÃO FINANCEIRO 

É 

R$ 

R$ 1.017, 

R$ 

R$ 

Ensino médio 

a
j
a
l
a
f
j
a
l
a
l
a
l
a
l
a
 

Ensino médio 

Ensino médio 

Ensino médio z 

diurmo 

noturno   

job 

 



carne, oleo, arroz, feijão verduras, legumes, 
macarrão, molho de tomate, achocolatado, sal, 

açucar, pó de café, pão, margarina, queijos, leite, 

creme corporal, gel, manteiga de cacau, 
desodorante, algodão, dentr outros : 

abraçadeiras, cabos flexi os, arruelas, 

filtros ar condicionado, peças manutenção E [opus ro | 
lâmpadas, amortecedor, baterias, fluídos de frelo, 

fluídos de motor, vidros, dentre outros. 

  

  

           



  

05/10/2022 
MAS 2640000] R$ 66.000,00] R$ 66.000,00] R$ 66.000,00] R$ 66.000,00] R$ 39.600,00] 

  

3 ASSINATURA DOS RESPONSÁVEIS 

PRESIDENTE DA OSC 
Nome: Antnio Caros Valin Es Fo 

Data: 18/03/2022 Assinatura: < ad del, 

COORDENADOR 

a E dusirmtura: e uuiaçoo Pu 

TESOUREIRO 

Nome: Ana Selma Ribeiro Silvestre 

Data: 18/03/2022 Assinatura: AS TE 

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA PRESTAÇÃO DE CONTAS 
Nome: Olésio Paula Silva 

Data: 18/03/2022 Assinatura:


